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PORTO 7 DE OUTUBRO. 


ZOLLVEREIN. 


QuanDo em 1820 os negociantes, ban- 
“queiros, e capitalistas de Londres faziam su- 
Dir ao parlamento inglez uma representação 
pedindo “que os principios du liberdade de 
commercio fossem adoptados, já os negocian- 
tes e fabricantes allemães reunidos na feira 
“de Francfort em 1819 haviam dirigido á Dieta 
germanica igual pedido para aquella ado- 
pção. | 5 

A industria co commercio dos quaren- 
ta diflerentes estados de que sé compunha a 
“confederação  germanica  viam-se . definhar , 
sem que lhes podessem valer Os direitos pro- 
tectores, as prohibições, os draubacks, o os 
premios. Nunca o systema protector empre- 
gara mais fortes recursos para desenvolver o 
trabalho. nacional e a prosperidade das mã- 
nufacturas, é nunca semelhante systema dera 
mais clara prova de que não póde tomar-se 
“como, principio verdadeiro do qual devam re- 
sultar certas e determinadas consequencias 
geraes. À 14 GA 

Os quarenta estados da confederação 
acham-se separados, desunidos, ou encrava- 
dos uns nos outros. A Prussia oriental está 
separada da sua parte oriental pelo Hano- 
ver, Brunswick, e Hesse-Cassel. O ducado 
de Saxe-Coburgo-Gotha compõe-se de dez por- 
ções distinclas e separadas de território. O 
ducado de Brunswick é um aggregado de oito 
parcellas diflerentes de terreno. 

Cada um dos quarenta governos tracta- 
va de favorecer, a sua industria particular 
.contra a dos outros estados. A Prussia pro- 
tegia-se contra a Baviera, a Baviera contra 

=o Wurtemberg, o Wurtemberg contra o Sa- 
xe-Royal; o Hesse-Darmstadt, e o Hesse- 
Cassel fechayam-se um para o outro; Thu- 
ringe levantava barreiras, contra Nassau ; 
Bade, Oldemburgo e Francfort repeliam to- 
dos os productos de seus visinhos. As mer- 
“cadorias do Oeste a Este percotriam dezeseis 
“linhas de alfandegas nium espaço de 440 a 
445 kilometros, 88 a 89 legoas. 

Apesar de todo, este esturço os merca- 
dos,  viam-se sempre abastecidos de merca- 
“dorias estrangeiras, e a industria de cada 
estado reconhecia a inutilidade do systema 
“protector. - Os industriaes é os commerciantes 
conceberam então que se desapparecessem 
«para, todos os, estados | as, dificuldades de 
transito, todos promiscuamente haviam de 
“tirar vantagem da concorrência desafironta- 
da das peias do fisco. Sá e 

A Dieta Germanica nada resolveu em 1819 
“por senão entender authorisada para impôr 
semelhante resolução economica aos differen- 
«tes estados da confederação. Mas a idéa fi- 
«ou, e dentro em pouco eram os governos 
“los diferentes estados que só davaio us mãos 
para accordarem no meio mais adequado de 
“corresponder aos desejos e solicitações da in- 
dustria e commercio allemães. E 

“A Prussia, como um dos mais podero- 

sos estados da Allemanha, não duvidou col- 
ocar-se á frente do pensamento da liga das 
alfandegas para a confederação gemanica. To- 
“dos os estados, menos à Austria, fazem hoje 
parte dessa liga muito conhecida debaixo da 
“denominação: do Zollverein. À Anstria não 
tardará comtudo a fazer parte | tambem da 
“Jiga, porque a experiencia a vai convencen- 
“do da vantagem economica que tem resul- 
“tado. pára os outros estados colligados. 
A creação do Zollverein correspondeu às 
idéas que o commercio e a industria alle- 
“mães conceboram da liberdade. Desapparece, 
xam às exigências fiscaes, é à industria e o 
«commercio poderam levar a manufactura onde 
a conveniencia lho indicava. Nem por isso 
alguma industria succumbio pelo efeito. da 
liberdade, Todas foram acompanhando à con- 
correncia e tirando della partido conforme as 
“circumstancias do cada uma. Os coreaes dos 
“estados colligados, economicamente, 'percor- 
irem todos os mercados, & a industria agri- 
ola de cada um não se, queixa. O mesmo 
acontece ás manufacturas. As circumstan- 
“cias favoraveis entremearam-se com as des- 
favoraveis por modo que para cada locali- 
dade se depara com O preciso equilibrio que 
sustenta a industria de» cada “estado diante 
«da competencia dos outros; +. 

A? vista d'este triumplionte-resultado, e 
«daquele que estão: colhendo a' Inglaterra, a 
Hollanda, a Sardenha, e a Suissa pergunta 
um ilustrado escriptor estrangeiro —porque 
não hão-de todos 'os estados europeus formar 
um Zollverein? - Prot an í 

“nSeró seguramente essa o grandioso re- 
-sultado que:o tempo; ba-de, conseguir 
17 Por emquanto para muitos paizes o pen- 
-saménto de que podem ser sacrificados de 
prompto grandes interesses creados, obriga 
a não Jevar a reforma, lão, acceleradamente 
«como, as doutrinas o pedem. Mas as idéas 
«caminham , embora; se altenda a considera- 
“ções rasonveis na actualidade, embora as res- 
*tricções tenham de hir morrendo lentamente, 
mas tem forçosamente de morrer. 

1 

*— QUESTÃO DO DOURO. 

! O ataque sarcastico q epigtammatico em 
artigo anónymo, parece-me uma inqualifica- 
vel cobárdia, principalmente quando seja d 
rigido contra pessoa 'de' quem nunca tenha- 
mos tido motivos para a menospresar. Tam- 
“Dem mê paréte, que 0 contendor que empre: 
“ga toos armas, e as arremossa occultando-se, 
“renuncia aos foros de cavalhoiro, 6 ao res- 
peito e consideração, a que tem jus todas 
“as. opiniões conscienciosas franbamente emit- 
“Aidas, e já um posta francez disse: 


Professando estes principios, nunca as- 
sim pratiquei nem hei-de praticar, em quan- 
to Deus me conservar a coragem com que 
me fadou, pata lomar sobre mim toda a res- 
ponsabilidade de meus proprios actos : tão 
pouco. tenho dado: consideração a: provoca- 
ções anonymas,: todavia farei hoje excepção 
desta regru, a respeito de um artigo que ap- 
pareceu no; «Commercio do Porto» n.º 9 
de 30 de Setembro e datado da Regoa; por- 
queo respeito.e consideração que tributo aos 
meus amigos redactores deste excellente jor- 
nal, me impoem. esse dever. 

Começarei por-confessar que sou em ex- 
Lremo “grato uo meu. incognito (e creio que 
provecto] analisador, pelas suas philosophi- 
cas admoestações contra o mau gosto que 
patenteei em algum escripto meu le creio que, 
não na « Memoria » que pertende analysar) 
servindo-me do espinho acerado do epigram- 
ma e da pertenciosa arma curta do ridiculo, 
contra. ridículas, e impertinentes provocações, 
que no entender do A”, eu devêra sofirer 
com stoica impassibitidade | E quero em si- 
gnal de meu agradecimento , dar-lhe tam- 
bem um conselho: de amigo: Não se confie 
em que todos creem no rifão popular = bem 
o préga Fr. Thomaz; altentai vós no que 
elle diz, não cureis do que elle faz==e ac- 
credite que o educando aproveita mais com 
as lições de bons exemplos, que de bons 
preceitos. Se pois desejava sinceramente, que 
me aproveitassem suas mui cordatas lições, 
devêra ter-se isemptado dos defeitos de que 
me argue; ou então, auctorisar a sua pre- 
dica, com seu nome; obrigando-me assim, 
a reconhecer a imensa distancia que nos 
separa, e areceber com respeitosa resigna- 
ção, suas paternaes admoestações apesar de 
serem matisadas de espaço a-espaço, deim- 
pertinentes doestos. Será sua a culpa, já que 
assim. não fez, se mais esta vez fôr tractada 
uma questão que abrange interesses tão vi- 
taes, sem toda a cordura tão precisa para 
que o animo se conserve em conveniente lu- 
cidez; e já que preferiu rebaixal-a ás pro- 
porções de questão escolastica de lana capri- 
na, tractando de esmiunçar descuidos gram- 
malicaes, onde esse defeito não altera o sen- 
tido da, phrase — pleonasmos — rapsodias — 
plagiatos — lugares communs e contradicções 
imaginarios — fugindo ao ataque directo con- 
tra a exactidão dos factos e deducções tira- 
das d'elles! Agradeço comtudo; a importan- 
cia que o A. assegura ao meu humilde, es- 
cripto com a forma de ataque a que deu pre- 
farencia. Quando, em vez de se atacar um 


trabalho da especie do meu na sua mates |: 


via essencialmente, se vão procurar com im- 
pertinente argucia os defeitos de forma ou de 
estylo, parece-me muito'licito o crer-se, que 
os factos fundamentaes, e osargumentos del- 
les derivados, são indeslrueliveis ; e que nes- 
se caso longe de os enfraquecer, a critica 
lhes dá mais força e evidencia. Pareco-me 
ser esta a conclusão à lirar do artigo da Re- 
goa a que me'refiro; mas' seja-me permilti- 
do, que faça a meu respeito uma ingenua 
confissão, como resposta geral aos epigram- 
mas e ironias do À., e como prologo da 
avaliação de seus argumentos em contradicta 
de alguns periodos da «Memoria» que o:A. 
honra com o titulo de, lucubração minha on- 
de a questão vinicola é tractada , com pro- 
ficiencia, senão com originalidade, e conclue 
capitulando-a de rapsodia de parte do que se 
tem escripto a tal respeito. 

Em litteralura e sciencias apenas sou 
[mau grado meu] um simples curioso [ou 
como diria um, francez «un amatenr»), e 
esar de ter aprendido a grammaltica de 
varias linguas bem ou mal, saiba o A. que 
já lá vai perto de meio seculo depois da 
minha ultima lição: a minha profissão é o 
commercio [do que muilo me honro], cujo 
tirocinio comecei em 1821; e não obstante 
exigir ella um cabedal d'instrucção , muito 
mais importante do que vulgarmente se jul- 
ga, não póde nem deve o A. exigir-de mim 
tanto como, mostra exi it; e tanto menos , 
se quizer ter em consideração que vemos 
por esse mundo tanta gente boa, que mais 
nada sabe do que a arte de tudo enredar e 
sophismar, querendo -comtudo esmagar-nos 
com suas orgulhosus pertenções á, omnis- 
ciencia, só porque de Coimbra trouxeram 
um diploma que deveria significar sciencia, 
instrucção e talento em quem o possue. Es- 
cusado é pois dizer que escrevendo a mi- 
nha «Memoria», não aspirei, nem, podia as- 
pirar, ás honras [que aliás bem quizera me- 
recer] de lilterato, ou homem de sciencia 
e que real e sinceramente só cuidei em ser 
exacto emquanto -á exposição dos factds, ou 
dados commercises e estalislicos ; empre- 
gando em tal empenho todo 0 meu pequeno 
cabedal de principios logicos.  Permitta-me 
agora o À. que lhe diga, que me parece 
que o meu trabalho, comquanto rude e in- 
significante em sua opinião , contém mate- 
tia, sem cujo estudo, toda a sua sciencia em 
economia politica, e seus vastos conheci- 
mentos em historia antiga & moderna, com 
toda “a sua experiencia local, não me pare- 
cem suficientes para que possa bem apre- 
ciar e definir as causas é os remedios da 
situação afilictiva da industria agricola do Alto 
Douro, e por isso lhe rogo desça um pouco da 
sua elevação | scientifica e lilleraria , para 
estudar com animo despreoccupado de vai- 
dades escholasticas a materia da minha «Me- 
mori»; à, sem qurar da anplicar; [he ás for, 
des ndo vala e, ua, Ala andiciosa. grie 
ICA. (1 RATIO Sun ER 2 
pie Terminada a minha confissão e feita a 
minha rogaliva, passarei a ponderar os ar 
gumentos com que o A. ataca. alguns ape- 
nas dos pontos do mou escripto, e procurarei 
que o cortejo de razões seja muito resu- 


5 


«Vo cerit clandestin, n'est point d'un-homnête homme; 
Quand j'atlaque quelqu'un, jo signe et jo me nomme, 


mido, não me importando com as minas da 


America, porque a minha curta intelligen- 
cia não vê o que ellas podem ter de com- 
mum com a questão sugeita. Agradeço ao 
A. a classificação que d'antemão dá á res- 
posta que eu poderia dar, a qual, desde 
logo-capitúla de toda vento, o que por certo 
é prova inequivoca de uma urbanidade fa- 
bulosa. “Tambem lhe agradeço a sua bon- 
dade em me collocar a par dos-seclarios da 
velha doutrina das balanças commerciaes ; 
más peço-lhe que tenha a bondade de nos 
explicar a theoria d'essa boa doutrina que 
prova em como um paiz é tanto mais mico 
quanto mais paga ao estrangeiro [não sendo 
Australia ou California moderna], e dizer- 
nos como é que se admira de que a Belgica, 
superiormente industrial e civilisada, seja 
mais feliz do que a Turquia, em tudo atra- 
sadissima | O illustre A. de certo estava so- 
uhando ou brincando commigo ! 

Com efeito ha, na 1.º pagina do meu 
opustulo, o quer que seja que uns chama- 
rão construcção amphibologica, e o A. [no 
seu prurido de fazer espirito, como diria a 
literatura desgrenhada!) achou ser um des- 
cuido grammatical, Bem me peza isso, por- 
que com uma pouca mais altenção e mais 
tempo para poder corrigir o que escrevo, 
me teria sido possivel poupar-me a um la) 
dissabor; mas tambem é verdade que teria 
deixado de fruir o immerso prazer de lêr o 
bello periodo poetico-sentimental, que a 
proposito da intelligencia 'que deu ao tal 
descuido, o A. dedicouno seu artigo ás mi- 
serias do Douro! E ha-db talvez haver quem 
diga' que o dito periodo: é apenas um lugar 
comum — uma rapsódia — um plagiato — 
da força d'aquelles que o, mesmo aulhor 
achou .no meu escripto | Injustiça atroz | Se o 
A. não capilulasse o assumpto de que tanto 
se accupou de — nugatorio— quereria saber 
como é que elle confunde as «necessidades 
da vida e as precisões do luxo que q cim- 
lisação cria» com q carencia de meios para 
acudir a- umas e satisfazer ás outras; mas 
farei como elle fez ao meu descuido — 
ponho-o de: parte—e passarei a examinar 
e explicar como é que me altrevo a pensar 
como outros, já pensaram, e a Ler a inau- 
díta ousadia de me aulhorisar com o exem- 
plo de Bastiat, sendo áliás tão: ignorante 
que nem mesmo sabia que o, fragmento que 
transcreví já havia sido transcripto no rela- 
torio de um projecto de lei apresentado na 
camara dos deputados, onde talvez estejam, 
sem eu o saber, os mais, luminosos princi- 
pios compendiosos | b J 
Disse a pag. 5 da, «Memoria» que se- 
guindo o mesmo methodo d'aquelle distin- 
clo escriptor, trataria só de examinar a ques- 
tão do Douro em relação ds causas que per- 
lencem.ás medidas governamentaes, não me oe- 
cupando das que são superiores aos nossos 
meios de acção, nem tão pouco daquelas 
cuja responsabilidade pertence ao proprio la- 
vrador; e creio que demonstrei que o ca- 
talogo de causas pertencentes á 1,º das tres 
calbegórias em que Bastiatas divide , por for- 
tuna do Douro, não se dão a seu respeito, 
porque, não ha concorrencia possivel de 
qualquer dos nossos districtos vinhateiros 
com o Alto-Douro, não só quanto á quali- 
dade de productos como em quanto ao 'cus- 
to; pois que onde este, éalli muito maior, 
tambem aquella é incomparavelmente supe- 
rior; e tambem porque, a concorrencia a te- 
mer, é de fóra do paiz, sendo invencivel só- 
mente em quanto o grande excesso de preço 
fôr mantido pelos erros economicos que for- 
mam a base do systema restrictivo — e que 
portanto, em relação ao Douro, as causas 
de 1.º cathegoria estão naturalmente, con- 
fundidas com. as da 3.º ) 

+ Como é pois que o À. quer, com um 
impertinente positivismo dizer, que a cila- 
ção de Basliat fdra, por mim pouco medi- 
tada! Falta de meditação e criterio creio 
eu no A. em negar, sem se dar ao incom- 
modo de provar que estou em erro, quan- 
do a pag. 6 digo, que é da legislação ex- 
cepcional que tem regulado o commercio 
de vinhos, que provêm a sua decadencia : 
accredite que ha muito tempo que medito 
n'esta questão, e que meditei muito na com- 
binação do que tenho observado desde mui- 
tos annos, com os phenomenos que observo 
no presente: tanto no paiz como fóra d'elle, 
antes de escrevera citada «Memoria» e que 
o À, a deve realmente estudar e meditar 
mais, mas com menos desprezo pela minha 
carencia de habilitações scientificas, para não 
sustentar em face d'ella os absurdos que no 
seu escripto avança, e logo lhe citarei. 

Se sustento, que em relação á questão 
do Douro, a 1.º calhegoria de causas cila- 
das por Basliat a respeito da Chalosse, não 
tem applicação á decadencia agricola, d'ello, 
da mesma fórma direi a respeito da 2.º ca- 
tbegoria d'ellas; porque o. cultivador do 
Douro, (gracas á legislação, accusada) não 
tem arbirio proprio para escolher processo 
de cultura e vimficação, e assim acompa- 
nhar em suas variações os caprichos do gosto 
nos mercados consumidores, nem o pódo ter 
em quanto a classificação e: qualificação do 
genero, depender dos preceitos de regula- 
mentos officiaes e do parecer d'um jury, que 
tudo saberá menos conhecer oque convirá 
ao consumidor que o genero terá de pro- 
curar | o “Spa 

Insisto portanto em asseverar, que a 
decadencia do commercio de vinhos, pro- 
vêm entre nós, d'uma só das 3 calhegorias 
de causas, que Bastial julgava, necessário 
estudar em separado, na sua lheso, e que 
por consequencia é tão sómente das medidas 
governamentass que, derivam os males do 
Douro e do commercio de vinhos do Porto. 

“Acolá seria 4 celeuma dos economistas 


levantada como diz o A. pelos 14º impostos 


sobre os. vinhos de França; mas aqui deve 
ser, e ha-de ser levantada contra os mil 
absurdos d'um systema tão absurdo, quo re- 
sume em si todas as causas possiveis de 
uma decadencia que provinha acolá d'uma 
variedade d'ellas | Se sei que o consumo do 
nosso. vinho tem diminuido gradualmente 
desde muito tempo ?... pois qual é o mal 
que eu, pertendo conjurar denunciando as 
causas à que o altribuo?... 

Se parece ao À. que na «Memoria» não 
me fiz entender sufficientemente, talvez em 
algum recente artigo meu, possa encontrar 
mais ampla explicação, mas por Deus não 
afirme aquillo que os factos estão desmen- 
tindo : compulse as recentes estatisticas ,e 
verá que o consumo de vinhos do Cabo lon- 
ge de diminuir somo oA. afirma, tem aus 
gmentado, porque a sua barateza relativa, 
devida na maior parte ao grande favor que 
tem no menor imposto de consumo que paga, 
o habilita para embaratecer isso a que se 
dá o nome de vinho Porto. Não me diga 
que a Beira tem excellente barra, quando 
um valor fictício, garantido ao vinho do 
Douro estabelece uma vantagem ao lavrador 
da Bairrada nã venda de seu vinho para 
introducção no terreno privilegiado. Tão 
pouco me diga que a barra do Minho ou do 
Lima possam servir ao lavrador das'margens 
do Douro não comprebendidos na demarca- 
ção; e accredite que, se pelas ditas barras 
não sabe o excellento vinho que produzem 
parte de suas margens, é porque a indole 
geral de nosso povo o leva a esperar que a 
fortuna o procure em casa em vez de pro- 
curar merecer os seus favores. 

Como é possivel que o À. entenda que 
a pag. 7 da «Memoria» eu altribua á Com- 
panhia a antiga prosperidade do Douro | 
Pois a companhia é o systema, ou uma di- 
manação delle ?.. Exlasici-me é verdade, e 
ainda hoje admiro a transmutação dos ma- 
tagaes, que cobriam os serros virgens do Al- 
to-Douro, em. frondosas vinhas, e a.de he- 
diondos reconcavos ou asperas e ingratas en- 
costas em risonhos povoados, mas não disse 
eu tambem a pag. 7, que os meios empre- 
gados para isso em 1756 seriam impossiveis 
em 1859; e diria eu por acaso, que esses 
meios foram a Companhia, ou diria que foram 
o machado. destruidor assolando os campos 
de Santarem, do Mondego e do Vouga, e 
[mais adiante 'a pag. 8] o exclusivo que o 
Douro gosava como singular productor de 
vinho tinto?.. Por Deus! não queira o À. 
rebaixar-me tanto; que póde precipitar-se 
de roldão comigo |.. 

Será possivel, 
que um systema qua então produziu tão gran- 
des effeitos, possa hoje dar resultados dia- 
metralmente oppostos, quando todo elle era 
baseado em privilegios e exelusivos só tole- 
vaveis ao abrigo do mais ferrenho despotismo? 
Negará tambem o A., que um systema assim 
baseado possa ser como eu o defino desmo- 
ralisador, oppressivo e absurdo com relação 
aum tempo no qual um regimen liberal de- 
ve assegurar ao povo portuguez, a egualda- 
de de direitos perante à lei; um systema 
emfim que não póde manter-se, e muito me- 
nos ser aperfeiçoado, sem serem calcados 
pelo ferreo pé do despotismo e da arbitra- 
riedade, não direi já os direitos sagrados de 
uma grande parte d'esse povo, mas alé os 
direitos d'esses mesmos, a quem pertende 
exclusivamente beneficiar, ou ha de aliás dei- 
xar subsistir fortissimos incentivos para b 
sophismação e ultrage das leis que o regu- 
lam?... 

Faço justiça ao A. crendo que lerá o 
bom senso de me absolver das culpas que 
tão injustamente me imputa. 

Deixarei de parte a apreciação que faz'o 
A., do modo pelo qual a companhia desem- 
penhou os encargos que sobre si tomara, por 
que isso é assumpto absolutamente estranho 
á «Memoria» que o A. tão acremente cen- 
sura; imaginando mesmo que eu criei gi- 
gantes, para os combater, quebrando lanças 
contra o vento! Pois não sabe o À. que o 
tal syslema que defende é de uma compli- 
cação tal, tanto no sell artificio, como nasua 
nomenclatura, que “fóra do Porto e do Doi 
ro, ninguem o comprehende | Enão seria pois 
necessario que para a intelligencia duma 
«Memoria» sobre tal assumpto eu repeltisse 
aquillo que o A. embora saiba, o não sa- 
bem muitos que me lerem! 2») 
«Ob força de consoante a quanto obrigas!....» 

Não socegue o A. na sua ancia de me 
deprimir pensando 'que vai concitar contra 
ínim uma tempestade na praça do; Porto, com 
suas pharísaicas lamentações pelo que sita 
da pag. 24 da «Memoria.» « 

Realmente parece incrivel'que o A. quei- 
ra em boa fé, [e não seja com o fim só- 
mente de me imitar nos; pleonasmos] que to- 
me a-sério a sua comparação do que refiro, 
e historío n'essa pag. e seguintes, a respei- 
to do corpo commercial, com o que seria a 
respeito de individuos; e muito me espanta 
que tão erudito escriptor e publicista [que 
se propoem no seculo 19 quebrar lanças em 
defeza do privilegio e do monopolio] seja tão 
ignorante na historia contemporanea que igno- 
re o que ficou sendo. o systema restriclivo 
depois da lei de 11 de Outubro de 1852 que 
eu mui justa e exactamente classifico de Ta- 
boa de salvação eto. apesar de [devera o À. 
não ter supprimido para seus fins |] não ser 
a cura vadical do mal que vai mimando a 
existencia do commercio de vinhos do Porto, 

- O, corpo, commercial ainda se lembra 
muito, bem dos inâuditos exforços que de 
balde empregára para conseguir a Jiberda- 
de commercial; e de que, convencido que 
toda, a sua justiça era impotente contra à in- 
fluencia do ouro e de mesquinhas combina- 


ções politicas, entendeu ser então mais con- 


ve 
que se negue em boa fé). 


veniente a stricla e rigorosa, execução dos 
preceitos restrictivos, não só porque disso 
resultava mais igualdade, mas tambem porque 
nisso contavajcom amais positiva demonstração 
da ineficacia e impossibilidade do systema; 
submeltendo-se porém a um mal temporario 
contra cujos effeitos saberia prevenir-se mas 
evitando um mal permanente cujos effeitos 
eram incalculaveis | 

Agora o ainda com referencia á lei do 
11 d'Outubro de 1852 que o À. (faltando es- 
candalosamente á verdade) assevera ter cu 
dedicado 24 pag. para mostrar quo della 
derivam ==0 absurdo, a immoralidade e a 
oppressão | 

O author ignora que ella reduziu o di- 
reito de exportação, de quinze mil e tantos 
reis a tres mil e lantos— ignora que acabou 
com a distineção de Vinhos só exportaveis 
para fóra da Europa, e exportaveis para a 
Europa — ignora que acabou com a exclu- 
zão da armazenagem de vinhos de primeira 
classe na margem esquerda do Douro, e dos 
da segunda na direita, ignora que acabou 
com a necessidade de pagar por consequen= 
cia duas armazenagens emancipando assim 
o commercio de graves despezas improducti- 
vas, ignora que habilitou à exportação go- 
ral com o previo pagamento de uma razoa- 
vel retribuição ao Estado, uma avultada por- 
ção de excellentes vinhos, que não poderiam 
bir para os mercados da Europa que os pe- 
diam, porque a isso obstava a grandissima 
despeza a fazer com a compra de bilhetes, 
casas ou passagens o 154000 reis do direi- 
tos—ignora finalmente muitas outras cousas, 
e em especial que a exportação subiu de 
31:729 pipas em 1852 a ser em 1853 do 
55:811 pipas! Se tudo isto o A. ignora, que 
muito é que a minha admiração pelos bens 
que essa lei nos trouxe provocesse a sua 
extemporanea hilariedade. 

Dou fim á minha longa resposta, mas 
visto que o 4. promette continuar, desde já 
faço a solemne e cathegorica declaração , 
de que não redarguirei a qualquer outro ar- 
tigo em que se occupe das capacidades in- 
telectuaes de minha insigaificante individua- 
lidade; e queira continuar com insulsa su- 
ficiencia propria, a avaliar o merito artistico 
do meu opusculo, sem curar de discutir a 


materia, oppondo argumentos serios contra os . 


argumentos com que defendo a liberdade 
para o commercio e lavoura de vinhos, do 
norte do paiz, tal qual a gozam as provin- 
cias do sul. ' a J 
- Barão de Massarelos 
o Porto, 2 de Outubro do 1859. 


ho 


A REFORMA DA PAUTA. 

Ha dias publicímos sobre a importante 
questão da relórma da pauta um artigo que 
do Lisboa nos enviou o snr. Silveira Estrella 
e hoje damos de bom grado cabimento a ou- 
tro que com referencia áquelle, nos escreveu 
o anr. Pereira de Magalhães, estrenuo de- 
fensor do mais rigoroso systema proteccio- 
nista. Nestas graves questões economicas as 
columnas do nosso jornal estão sempre fran- 
ons para todas as opiniões quando mani- 
festadas convenientemenie. 

E' bem conhecida a nossa opinião so- 
bre o assumpto; ainda não mudamos. Aspi- 
ramos á ampla liberdade de commercio, mas 
não deixamos de reconhecer a impossibilidade 
de ella poder desde jáser realisada no nosso 
país sem prejuizo da industria que se tem des- 
envolvido á sombra da protecção. Nunca per- 
tendemos que áquelle systema fosse sacrifica- 
da a industria creada, pelo contrario quere- 
mola protegida, mas rasoavelmente e por 
tempo limitado, para que durante elle procure 
chegar ao maximo grau-de desenvolvimento 
possível, a ponto de poder, finda essa epo- 
cha, arrostar a concorrencia estrangeira. Se 
fica estacionaria, se não faz esforços por se 
aperfeiçoar, torna-se indigoa do protecção. 
Foram estas sempre as nossas idéas e são es- 
tas as que ainda hoje nos animam. A liber- 
dade de commercio é o nosso fim, ea protecção 
ragoavel o meio para aquella -se conseguir. 

Dada esta explicação que julgamos ne- 
cessaria sobre alguns pontos do artigo do sor. 
Pereira de Magalhães, passamos a publical-o: 
Ra Sn. redactor. 

» Ví no seu jornal de hontem um com- 

nicado de Lisboa, sobre «Reforma da 
pauta», que nos impressionou agradavel- 
mente a mim e a muitos induslriaes d'esta 
cidade, não só pelas ideias n'elle expendi- 
das, que vem já reforçar em parto o que 
tenho dito e escripto a este respeito, mas 
tambem pelo lugar distincto queo dito com- 
municado occupa na sua folha. 

Já tinhamos recebido igual impressão , 
gando, em o n.º 215 de 14 do corrente, 
deparamos com outro artigo de um anonymo, 
representado pela inicial — E —o qual, se 
não fosse pelo receio de sermos taxados 
de imprudentes, attribuiriamos ao mesmo au- 
thor, que já então nos pareceu, pela mate- 
ria e pelo estyllo, tambem o mesmo que re- 
dígiu alguns artigos do «Jornal Mercantily 
de Outubro e Novembro de 1858, cujas dou- 
trinas se aproximam muito das que eu te- 
nho adoptado e sustentado desde muito tempo. 

E' certo que o «Jornal Mercantil», de 
ue hoje parece vir, felizmento, a ser succe- 
nei: nesta parte, o «Commercio do Porto» 
defenden n'aquelle Lempo as industrias por- 
tuúguezas, senão em sentido puramente pro- 
tegcionista, pelo menos d'uma maneira con- 
digna da sã consciencia de quem tinha já 
esjudado muito, no campo dos factos o de- 
senvolvimento e perfeição a que ellas tem 
chegado, entre nós, n'estesultimos 20 annos 
de talou qual protecção. 

Confesso esnr, redactor, que grande sa=" 


4 
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COMMERCIO DO: PORTO. 


tisfação me coube e cabo por esta mudança 
o modificação que se está operando nas ideias 
e pela tolerancia dos jornoós politicos ; por- 
que, na verdade, o que d'antes se não admt- 
tia de modo nenhum pelos scientifitos da 
nossa terra, quer na prática quer na thno= 
ria, hoje vai ganhando terreno, n'aquillo à 
que chamam hypothése e apenas se contra- 
xia na these. 

Eu, que desde muitos annos tenho sus- 
tentado. as ideias proteccionistas, fundado na 
Jonga experiencia de um lidar continuo, meu 
e de meus paes, que estudámos nos proprios 
estabelecimentos, e com a historia na mão, 
tanto de Portugal como estrangeira, a questão 
das industrias, bradei sempre contra as ideias 
dos free traders, sem me lembrar nunca d'a- 
quelles dous termos com que 'os homens da 
sciencia vem colionestar aquilo que em mim 
[então quasi táxado de visionario] parecôra 
arrojo. Hoje, graças no destino da verdade, 
que tarde ou cedo sempre chega a upparecer 
com toda a sua luz, já são poucos os que 
no paiz e fóra d'elle seguem as sublimes theo- 
rias do cambio absolutamente livro. 

À mesma agricáltura já vai conhecendo, 
o cada vez ha-de conhecer mais, a necessida- 
de que tém'do amparo das lois, pelos tris- 
tissimos exemplos quo: temos visto nestes 
ultimos annos, dos graves prejuizos que à 
lavoura é o commatcio estão sofrendo, em 
consequencia do desprêso dás boas maximas 
& ensinamentos da experiencia sobre'o valor 
do regimen protector. 

E, pois, um grande passo que alcança- 
ram os proteccionistas no caminho das suas 
siso sólidas doutrinas. Eu por mim, que potico 
ou nada entendo da hypothese ou da these, 
dou, todavia, parabens á fortuna pela lem- 
Drança das expressões que assim serviram 
do taboa do salvamento ás industrias, as quaes 
50 dchavam ameaçadas da proxima raina, 
que involuntariamente lhe preparavam al- 
guns homens dos que, saboreando, no re- 
manso do gabinete, as delicias d'aquellas 
teorias, nunca desceram a examinar uim és- 
tabelecimento, no seu movimento physico e 
moral é nas suas relações tom a politica é 
com a economia. 

Desgraçadamente, 6 com bastante pezar 
o digo, muitos net sabem os estabelecimet- 
tos que existem, mem a sta importancia é 
numéro, em relação com outras épocas ; hem 
a respeito d'aquillo que somos ou podemos 
ser, se acham em estado de responder se- 
mão com algumas das ideias geraes do Bas- 
tiat ou d'outros da mesma eschola. O maior 
argumento e mais forte de que podem lançar 
mão, 6 a bolleza e simplicidade quo acham 
naideia da liberdade, o, ainda mais desgra- 
cadamento, plguns nem thooricamente so 
acham preparados para responderem á mais 
o observação, contentando-se com à 
bilura dum ou d'outro economista, pre- 

tendendo pulverisar-nos com a ommnipotencia 
dos seus diplomas de habilitação. 

N'esto estado de educação industrial 
prática o theorica em que estamos em Por- 
tugal, é muito para estimar e muito para 
Jouyar que o antigo e digno collaborador do 
«Jornal Mercantil», author dos artigos a que 
alludimos, viesse coadjuvar-nos em um em- 
penho, em que ha múito ostamos, de tão) 
alta importancia, como é o de esclarecor o] 
governo e a commissão encarregada da re- 
forma das pautas, sobre as necessidades das 
industrias. Os industriaes devem congratu- 
lar-se com este acontecimento, porque, se- 
jam quaes forem as vistas futuras do qu- 
thor do artigo, quer elle considere a ques- 
tãó na these ou na hypolhese, é certo que 
os factos por elle apresentados n'aquella sen- 
tido d'esclarecer, o muitas das Suas consi- 
derações sobro as necessidades economicas 
do nosso paiz, são lão exactas como as quo 
apresentava um profeccionista puro. As suas 
ideias em geral ropresentam já a eschola de 
M. List, mas ainda distam muito das de 

. Gouraud. Embora; este e outros muitos 
factos da imprensa estabelecem uma transi- 
cão igual áquella por que passou à Europa 
desdo o 1.º ató o 2.º d'aquellos dous au- 
thores. 

Temos fé que havemos do acompanhar 
os nações civilisadas no movimento, no es- 
pirito-e na prálica das suas leis econo- 
micas. gran 

Os redaclores ou collaboradoros de ya- 
rios jornaos, que, ou tem modifiçado as suas 
ideias do livre cambio ou sustentado desas- 
sombradamente a necossidado e ulilidado das 
pautas, dão-nos uma garantia assás lison-| 
geira da permanencia e aperfeiçoamento do 
melhodo protector da riqueza e do trabalho 
nacional. ps 

Em quanto ao 1.º dos dous artigos a 
que acima nos teferimos, ussignado polo snr. 
Silveira Estrella, ainda temos a observar que 
ostundo nós de nccordo em muitos Pontas, 

I- 


e especialmente pelo quo diz respeito ao ad 
antamento de muitas industrias, o mesrui 
ao atrasamento de algumas, nem, por issi 
altribuimos, como o aulhor, esse alrasamento 
ás causas que se lhe querem assignar; isto 
é, 4 incapatidado c indolencia dos industriges 
ou á incompulibilidade d'essas industrias com 
as circumstancias economicas peculiares da 
nação, 

Nós não accreditamos que a nação por- 
tugueza seja incompalivel com qualquer in- 
duslria e que os portuguezes possam, justa- 
monte taxar-se de indolentes o descuidosos. 

Estos epithetos Já, infelizmente, o Live- 
ram aquelles mesmos que trabalharam sem- 
pre, quando não podiam tirar dos seus es- 
forços os mesmos resultados e utilidade de, 
que a nação está hoje gozândo, e de que 
nos podêmos lisongear. Quem, ha 20 annos, 
não, podesse comprehender o valor, das, leis 
protectoras, não accreditaria na possibilidade 
da fundação das fabricas de ferro e menos da 
sua construcção feitas cm. Portugal ; não po- 
deria imaginar, que as estamparias, a fiação 
do algodão e centenares d'outras industrias, 
com machinas a vapor, que hoje temos, fos- 
sem. compalivois com a supposta preguiça, 


indolencia e incapacidade poitugueza ; toda-|, 


vio, ellas existem e sustentam-se, produzindo, 
imensas riquezas mais para o paiz onde 
so lançam muitos valores criados, que sup- 
premos estrangeiros, do que para o indus- 
trial, sobre quem ainda pezam. milhares de 
jnconvenientos, como é fagillimo, de provar. 

Muitas d'essas industrias, que o sar, Es- 


trellaquer condemnar á pena da concorren- 
cia estrángêira, são d'aquellas que ou não.fer 
ainda uma protecção sufliciente-em háfimo- 
fiia com o n5s0 estado economico. industria) 
& proportional aos outros paizes, ou. entho 
ttaquellas que não estão ainda rodeadas de 
outrus-do que se alimentam e vivem, 

O estilo profundo e attento da historia 
das nossas industrias e das estrangeiras, cla- 
ramente nos ensina que os estabelecimentos 
dependem uns dos outros, Se não houves- 
sem fabricas quo consumissem machinas a 
vapor, construcções que exigissem artefactos 
de ferro, ole, ete, as fundições não podiam 
existir; nem mesmo os outros estabeleci- 
mentos d'elles dependentes podiam prosperar, 
em quanto comprassem' as suas machinas;, 
instrumentos e contertos dinros e urgentes 
no estrôngeiro. ) 

Este só exemplo, e muitos'que poderia: 
mos encontrar nos tecidos e na finção, nas 
estamparius e productos chímicos dentro dos 
limites da industria manafactora ; e depois, 
n'osta tambem posta em relação com a'agri= 
cultura, com a marinha e com 0 commer- 
cio, que serão suficientes para demonstrar 
que uma industria não póde considerar-se 
impossivel em Portúgal, pelo simples facto de 
se não ter ainda desenvolvido." 

Nós confiamos muito nos bofis desójos 
do illústro author do artigo, mas permitta-rios 
que nos convençamos de quo ainda não ali 
cançou bem as causas de múitos phenomes 
nos d'economia industrial. ob e 

Tenha o illustre campeão nbondade de 
nos dizer com franqueza quaes são as indus- 
trias que considera incompativeis com a” in= 
dolencia e com a preguiça de que nos accusa, 
o nós lhe mostraremos, levantando o ana- 
thema,'quo as causas são mui diversas d'a- 
quellas à que ottribuo a falta de rapidos 
progressos. . ; 

Quiisi todas as fabricos mais importan- 
tes o às melhoramentos de maior vulto do 
quo faz menção um opúsculo ha' pouco pu- 
blicado pelo meu particular amigo o snr. 
Josó Alves Moreira de Barros sobre à «Im- 
portanicia moral e economica da pauta geral 
das alfandegas», premiado com uma penna 
d'ouro pela commissão central da industria 
do Porto, são reação moderaa e devida 4 
poderosa e sempre eíicoz influencia dos 'di- 
reitos aduonaes ; mas note-se que ellas não 
poderam crear-so todas ao mesmo tempo. 

Precederam as mais faceis, mais urgen- 
tes; depois, 4 sombra d'eslas, foram outras 
apparecendo; e assim successivamente até 
que as últimas são, o nom podiam deixar de 
ser, do moderna data. 5 h 

Finalmente, 6 tal o poder de uma in- 
dustria creada, que só pelo exemplo do uma 
fabrica, quo uma voz se viu funccionar, se 
desperta o dosejo de fundar outra “igual, 
ou melhor, da mesa ou dillerento especie. 

E' por isso quo nós desejaramos vêr o 
inquerito industrial; ello havia de ensihiar a 
muila gento os riquezas que Portugal tem 
adquirido com à tela e aquellas que po- 
demos vir a ter pela dedicação, se formos 
ajudados por boas leis quo libertem o tra- 
balho nacional. ER 17) 3 bo! 

Porto, 30 de Setembro de 1859. 

Antonio da Silva Pereira Mugulhães. 
sh í 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OPFICIAL DO DiAnIO DO 
Govenxo n.º 233 DE À DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria do. 1.º do. corrente ao governa- 
dor civil do Santarem resolvendo, o. caso que 
se possa dar de quo os supplentes dos re- 
crulas refractarios aos recrutamentos de 1856 
a 1858 sojam elles mesmos refractarios. , 

— Portaria da mesma data pela qual 
S. M. manda significar á camara municipal 
do Porto louvores pela resolução que tomára 
de continuar, da melhor vontade, na, goren- 
oia do municipio a seu cargo, durante o po- 
riodo que ainda falta pura completar o bien- 
nio. do seu exercicio, 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, 

Portaria de 28 de Setembro mandando 
abrir concurso para o provimeuto da igreja 
parochial de Nossa Senhora de Assumpção 
de Senhorim, do concelho de, Nellas, bispa- 
do, do Vizeu, 

— Aviso de se tor pa 


rticipado á, presi- 
dencia-da Relação do, Porto que está vago 
um, dos oficios; de. estrivão. o tabellião do 
juizo «de direito da; comarca do. Monconyo, a 
fim do, sem demora, so abrir concurso para o 
provimento do mesmo oficio, 

—— Portaria de 3 do corrente mandando 
que o procurador regio junto da Relação do 
Porlo expeça, sem demora, as ordens necessa- 
rias 90 seu delegado na comarca. de Coim- 
bra, para que faça instaurar o, competento 
| processo contra os presos culpados no arrom- 
bai «da cadeia da mesma cidade, o res- 
pectivo carcereiro o todas as, mais possoas 
uo se conhecer tiveram parte em similhante 
crime, que teve logar na noite do 2 do cor- 
rente. 


MINISTERIO DA FAZENDA, 


a commissão quo fôra creado para: coorde- 
nat um projecto de organisação geral do tei- 
bunal' do contas, o propôr as: modificações 
convenientes no systema da eseripturação 
central do ministerio da fazenda, bem como 
na contabilidado dos diferentes ministerios, 
o louvando 'os seus membros pelo zôlo e acer- 
to com que so desempenharam da incum- 
bencia do' que foram encarregados. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
Decretos do; 26 de Setembro concedendo 
à José Blias Alves Viannaca exoneração que 
requerêra do' cargo de vogal! ordinario; da 
junta administrativa: das obras da barra-do 
rio Lima e nomeando em seu lugar o bacha- 
rel Pedro Jacomo Calheiros de Menezes. . 


IDEM DO DIARIO DO GOVERNO N.º: 234 DE 
& p'ouTuDRo. 
MINISTERIO DO REINO. * 

Portaria de 8 do corrente ácerea d'uma 
duvida do conselho de districto de Portále- 
gro sobre so ora a ello Ou ac governo a 
quem competia aulhorisar as alheações dos 
hens dos concelhos, cilahdo-se à legislação 
qua a rosolvo no sentido de quo as doli- 


“|nhiaingleza fez a seguinte proposta ao governo: 


Decreto de 22 do Setembro dissolvendo | 


berações das camaras municipaes sobre as 
acquisições, alheações e trocas dos referidos 
bens podem sei executadas e produzem todo 
dido 


o effeito jurídico, logo ques 


MINISTERIO DA FAZENDA- 

Aviso de 4 do corrente de se terem ex- 
pedido as ordens necessarias para o paga- 
mento, no dia 6 do corrente, dos venci- 
mentos do mez de Setembro de 1859 das 
seguintes «classes: — Camara dos pares —| 
Dita dos deputados — Relaçho de Lisboa -— 
Tribunaes do commercio — Estado-maior do 
exercito — Supremo conselho de justiça mi- 
litar — Sé de Lisboa — Majoria-general — 
Estado maior da 1.º divisão! militar Go- 
verno civil de Lisboa; vp ob mt 

— Annuncio para a 'arrematação dofó- 
ros' da fazenda nacional ino'districto do Fun- 
vhal, avaliados em 6808134 reis, 


INTERIOR. 


LISBOA, 5 DE OUTUBRO. |; 
“(Corresp 'partic.- do Commercio “do Porto.) 

Tensrrsou já o praso do concurso ulti- 
mbmente aberto paru a concessão do ecami- 
nho de ferro do sul — o das Vendas: Novas 
a Evora e Béja. 
Parece que so não realisirá por agora 
contracto algum para a feitura desta linha. 
Segundo informações que temos, uma compa- 


— Acquisição do caminho já feito do Barreiro 
tis Vendas Novas pelo preco de 120:000 li- 
bras; subvenção de 18:0004 reis por kilome- 
tro a construir. A mesma compúnhia tam- 
bem formulava em termos não bem termi- 
nantos a pretenção de trazer 0 caminho do 
Barreiro n Cacilhas, para o que perguntava 
d0 governo com quo subvenção auxiliaria o 
empreza licilanto n'esta parto da linha que 
linha por fim' aproximar-se” o termimus “do 
cominho 'do porto ide Lisboa. 
Em presença” dos orçamentos feitos pelos 
diversos engenheiros, U projecto primitivo le- 
vado ú camara pelo governo transaoto esti- 
pulava uma subvenção de 12 contos por ki- 
lometro. O actual ministro das obras publi- 
vas, quo ficou nuetorisado por carta de lei 
que mandava abrir o praça pora a concos- 
são do cuminho do sul, a poder negociar 
A fóitura' desta linha por qualquer subyen- 
cão, considerou esta de 48 contos muito 
elevada 'o não adjudicou o caminho é com- 
panhia ingleza. mó am Ns 
Accrescia ainda a dificuldade de os con- 
cessionarios 'do Borroiró ás Vendas Novns 
não quererem vender pelo preço” proposto'o 
caminho feito: Abstemo-nos de fazer" consi- 
derações a esto respeito, “1 9 
O Alemtejo todavia não ficarásem' ca- 
minhos de ferto, porque nos asseguram quo 
o illustre ministro das obras publicas resol- 
vera mandar estudar o projecto definitivo das 
Vendas Novas a S. Thiago do Escorial, troço 
comum para os duas cidades Evora e Beja 
== 8 de) 
Estado, , 
” Folgaremos que esta noticia so verifique, 


que ha-de lovar a rica provincia do Alemte- 
jo ao grau do desenvolvimento de que é sus- 
coptivel. A sua extensa agricultura! e o seu 
importantissimo commercio de cereses rete- 
berão um poderoso impulso, resultando in- 
calculaveis vantogens para aquela provincia 
e pora todo o paiz, 

Houve hontem uma reunião das com- 
missões eleitoraes do partido que appoia o 
governo. Poi apurado candidato por Lisboa 
o snr. Casal Ribeiro. A «Revolução de Se- 
tembro», dando contado facto, escreve um 
bróve artigo em que diz: — « Queremos 'a 
urna immaculada db pora. Quem triumphou 
contra os reégodores não cúreco agora do uu- 
xílio d'elles. À eleição é do' povo, não 6 da 
auetoridade. Esta vota como quer, mas não 
influo mem indica. » d 

Parece que o partido opposicion 
solyéu não concorrer á eleição. 

Teem dito ulguns orgãos da imprerisa 
portuense que''o governo vai devolver 4 ca- 
mara municipal d'essa cidade o otçamento 
que ella acaba de submetter á saa appro- 
vação. As informações porém que temos n 
este respeito não nos dão lógar a 'suppôr 
que o governo obre'de tal maneirh. 

“ “Segando nos dizem, o orçamento e 
vindo 'péla camara parece que não está in- 
teiramohte conforme com as disposições do 
codigo administrativo, é é por isso que o 
sur. ministro ainda 0 não qualificou, e 
consta-nos que antes do o rechviar o vai 
apresentairao conselho d'Estado, tencionando 
concordar com O parecer que por ello fôr 
dado. Ha quem diga que não pódo ser ap- 
provado” por em alguns pontos haver ille- 
galidades, o estar em contradicção manifesta 
com a lei. a 

""Dizem-nos que vai 4manhã á assigna- 
tora regia, e que na sexta-feira verá a luz 
publica, o decreto que reorganisa a secre- 
tarío do ministerio dos obras publicas, com- 

ércio e industria. bile 

Antes do ser levado á assignatura real, 
foi apresentado nos conselhos de obras pu- 
blicas e commercio reunidos, que concorda- 
ram, em que estava foito segundo os melho-! 
res principios dê administração. ; 
| Tambem nos dizem que o quadro dos 
empregados não é nugmentado, o que para 
chefe e sub-chefê da repartição de estadis- 
tica são nomeadas duas pessoas compoten- 
tissimas. So as nossas informações são ver- 
dadeiras, é collocado no primeiro logar o 
snr. Carlos José Caldeira, bem conhecido 
pelos “seus trabalhos estatísticos é estudos 
economicos, & para o segundo O snr. José 


sta ro- 


«Opinião», é que 'se tem mostrado" distincio 
pelos seus escriptos sobre 'oste ramo de ad- 
ministração, que examinou e estudou em 
França.” E TR edad 
"4 Nestas nomeações vê-se quê à governo 
procura os hoimens habilitados para exerçe- 
rem os cargos publicos de que forem n- 
cumbidos sem olhar para) s seus parti 
dos, e Ro nad 

| Tem-se ultimamente dito que o gover- 
no tem despachado só a gente sua, o grita- 
do até por entro qs despachados figurarem 


nskituintes pava hirem ar conta dos 
q raise) ri EA Ae o núficidos 
e approvados pelo conselho de districto, | [Não vemos lodavi dj razão que faça le- 
vam 


pois construir esta parte por contado || 


pois o caminho de ferro por Rvora o Beja ENT r 
“Juma obra de incontestavel utilidade. É cllajo entre tantas habilidades com quo surpre- 


consideravel atraso, cm razão das terras es- 


em cons 
mitada, , 
que não é ainda tão 
para desejar, Os ultimos 
ram-se por 3:000 e 3:1 


do examitár os terrenos onde esta cultura 
se exerce, e depois de proceder à averigui 
ções quê 
Fóu-so, seguindo o cominho dh eopital. 


gado, para se regular nas exigencias 6 con- 
dictões da construeção desta estrada, que 
deve impôr 4 companhia franceza, que a 
contractára, simultancamente com outrus. 


ções no distrivto, como o povo de 8. Chris- 
moradores. 


o Brazil, o não 
peçam | 


ções das 
bastante pára abafar n'esta 


de Torres, que foi redactor principal dal. mo é | ] 
da competencia do nosso embaixador no im- 


thesouro acabam de expedir terminantes or- 


arem o 


[) Rs 


alguns deputados, o por estes | 
mandato de que os tinham incum 


r/ esso Clamor... As. leis: não. probibem 
que o governo noméie para qualquer logar 
um deputado nem que este acceite. O par- 
lamento é de certo o logar em que se reu- 
nem a maior parto das ilustrações do nosso 
paiz, e: 0 governo, bindo ao seio da repre- 
sentação nacional: procurar os-homens: ha- 
bilitados para os altos cargos publicos, dá 
nisso provas de que se interessa por que os 
empregos sejam servidos por pessoas idóneas. 
Os deputados acceitondo esses empregos, que 
preferiamos comtudo que não acceitassem , 
não fultamaomandato dos seus constituin- 
tes,' por provurarem: o que “lhes interessa”, 
pois “o circulo: que “o “elegeu ha-de  cor- 
tamento ter“ontra pessoa habilitada! quo ve- 
nha, sendo preciso, representalsono'parla- 
mento, usas ola codt , 
- Parece-nós que esta nossa opinião está 
em) harmonia com os principios da justiça e 
da rizão ; mas não obstaa que hajam ou- 
tras inteiramente oppostas. Deve-se, não obs- 
tante, concordar em que o deputado não ha- 
de ser sempre deputado: nesse logar' póde 
fazor sorviço do paiz; mas servindo a nação 
póde fazél-os maiores, e 0" governo despa- 
chando-os tambem faz'umbom' serviço ao 
paiz ;' porque procura os ho) i 
luções. a a ho 
Partiu hontem na malla-posta'para Coim- 


bra'para depois seguir para essa: cidado |. 


snr, conselheiro José Lourenço Pinto: '' 
E hoje a 3.º represuntação do célebre 
magico Hermann, que prometio fazer dosappa- 
recor duas pessoas: é a 
O «Jornal: do Commercio» annunciando 
esta 3.º representação Uiz o seguinte :-. 
«Ha bastante gente que julga fáceis as 
habilidades que elle executa com tanta na- 
turalidado o franqueza. Pois olhem na Ency- 
olopedia encontrarão um bom numero d'ellas 
descriptas, proponham-se a fazel-ns, o conhece- 
rão 'quo é necessária muita arte paraias oxe- 
cútar, De muitas só 0 celebre prestigiador 
conhece o segredo, e vinda que este seja 
sabido do publico, quando a ilusão 'é per- 
feita, agradam sempre. A oo 
“« Hermann possuo “outra qualidade quo 
Ibo" dá muito relevo. Já'Mo' chamaram o 
feiticeiro philantropo, porque' elle sabe 'apro- 
veitar-so do prestigio Que exérce sobre o pus 
blico, eim berfeficio dos desvalidos. Na Ame- 
rica distribuiu ello mais de 20 contos de'rs. 
pelos estabelecimentos pios, entrando nºesto 
numero o Hospital Portúguez de Pornambi- 
co. Só no Rio de Janeiro subiu a mais do 
20 contos, como consta dos jornaes, 'o pro- 
ducto de todos os benefícios que deu aos es- 
tobelecimentos de caridado. Em Bruxellas 
tambem não foi pequena a soma com quo 
concorreu a favor de instituições pias. Com 
razão, pois, lho chamam o feiticeiro phy- 
laniropo. ide E , 
« Em Lisboa, o she. Hermann tambem 
deixará, decerto, reminiscencius agradaveis 
dos desvalidos. | 4 bolo AM Up 
« Assim ennobrete ello o Seu talento, 


hende b publico, sorá sempro a mais applau- 


dida aquella com que sabe Ser util sos dos- | 


validos. » 

Choga nó dia 12 a grande tragica Ris- 
tori. Diz-se que cada logar de plateia custa- 
rá 28250 reis. s 1 

— e 
RCA To 

4 AVEIRO 5 DE OUTUBRO, 

“(Do Campeão do Vouga). 
“Chegaram, finalmente, as chuvas ; depois 
d'um Tongo b'rigoroso estio, apresentou-se 
o dia do hontom bastanto chuvoso. A sia 
falta era goralmento sentida” pelos -agricul- 
lores, que agora, satisfeitos, “Vão dar prin- 
cipio ds sementeiras, que Sb “achavam em 


m 


tarem compl 
insulcavois, 
— O sol tém baixado do preço, não 
e da abundancia, que é li- 
em razão do estidó da barra, 


lotamento áridas o por conseguinte 


tão fuvoravel como era 


nda fize- 


= A coimissão dos artozes, depois 


am 


"tom" de regular o seu volo, “reti- 


bo 


Mox 


almas 


1 DE OUTUBRO 
Do Viriato] 
Hoje portem todos os ongeênheiros em, 
pregados neste distrícto para levantar um 
traçado da estrada dó Vizeu a Albergari 
Esto serviço, de grande trabalh 
estur no respectivo ministério no dia 


1 NU 


o, Ueve 
37 do 
corrente, E 


O governo manda proceder a este” tra- 


“No mez passado deram-se 77 
tos a pessois deste districto quê 
para o Brazil. , icodidr ia 
E" um não cessar. Ha algumas 


passapor- 
partiram 


voa- 
Nr 


tovão, d'ondo tem sahido a maior parte dos 
Introduziu-se a mania da emigração para 
ha forças humanas que a 'om- 
"Nem às continuadas e itmménsas rola- 
pessoas que alli vão findr-so é 

gente à 'sedo do 
1) 


ouro, que a devora l À 
Se, como é de esperar dos tálentos e, 


perio, se melhorar a sorte dos portuguezes. 
no Brnzil, esta monomania tornar-se-ha me- 
nos funesta. j dp an 

Os snrs. governador civil e delegado do. 


dens aos seus subordinados, a fim de so ef- 
fectuar a cobrança das dividas á fazenda 
n'esto districto, e eae o 

* A'ssollicilações d'esles devom correspon- 
der os Seus delegados, não só ollts mos 


mens de habili- 


- | 894 hontem,, no «Lusiki 


-)08 sexos, Faz a sua, estreia no 


Existe por cobrar e em divida à fazen- 
da uma somma/superior a 100 contos. 

A solução: d'esta divida ou annullação 
das verbas insoluveis | é uma necessidade 
para o thesouro e Ped os contribuintes. 
Para o thesouro, porque não póde satisfazer as 
ôrdens que diariamênte está recebendo; para 
os contriuintes, porque se lhes accumu- 
lam dividas sobre dividas, e se hoje teem 
dificuldade em pagar , maior terão depois. 

Não só achamos muito justas, as instan- 
cias d'aquelles funccionarios, mas aconselha- 
mos sos devedores que, por interesse seu, 
solvam seus debitos. 

Não desconhecemos que os impostos são 
excessivos; conhecemos que, | estando todas 
as subsistencias muito caros c paralisado 
em grande parte 0 commercio, é mister fa- 
zer grandes sacrifícios para so. pagarem as 
contribuições. Mas é certo, que, logo que 
não baja reclamações por parte dos contri- 
buinies, não pódo dar-se razão plauúsivol 
que justifique esses atrasos. 

Sem os impostos não póde viver o paiz. 

Paguem-se , e quem so achar gravado 


reclume em mpo. 


NOTICIARIO. 


Estudantes premiados. — Os es- 
(irdantes da Eschola Medico-Cirurgica a quem 
foram conferidos premios por se tornarem 
distinetos no ultimo anno escholar são: 

pon Mit eaneia: 
Premio. — José Ribeiro Barbosa. 
Aecéssit, — Eduardo Augusto Ribeiro do 
Almeida, pur ê 
— Accessit. 
berto Nones. 

Avcessit. — Polycarpo Antonio Esteves 

alva. O, k 


= Manoel Joaquirh Gomes Al- 


ppa cadeira. 
Premio. — Francisco Pinto Sóares Pos- 
Ê ; 1 ' 


E 


os. 
Accessit. — José Ribeiro Barbosa. 
Accessit. — Manoel Joaquirh Gomes Al- 

berto Nunes | 4 z 


rg cadeira. 
io. — Joaquim Guilhermo” Gomes 


Prem 
Coelho. | 


“K.º cadeira. 


Preúbio. — Jonquim  Guilhermo” Gomes 
Coelho. 7! 1 e pl Mad) 
Actessit. — Thiiggo” Maria de! Salomé 
Dil ra cm ção ú 
na a 6. cnlteipa ss : 
Premio. — José Guilhermino d'Aravjo 
Veiga o Gallaria. - asas 
Accessit. — Prancisto Alexandro dos 
Santos. . ; 


Accessit. — José Maria Thadeu da Fon- 

seca. E q 

7.º cadeira. ! 

Premio, — Tito Jorgo de Carvalho Malta. 

Accessil, — Joaquim Thomé dos Santus. 
8.º cadeira. En 

pues Accessit, — Francisco Alexandro dos San- 

os. ; , 


Accessit. — José Guilher: 
Gallaria, ia 
Accessit, — José Maria Thadeu da Fon- 


mino d'Aranjo 


Veig 


seca. À 
9.º cadeira. - : 

Premio. — Francisco Alexandre dos San- 
os, y 
Accessit. — José Guilhermino d'Araujo 

Veiga e Gallaria. rig 
Aonessit, — José Maria Thadeu da Fon- 
seca, ai ; e 
Amor da patria. —«A ausência apar- 
ta mmor» , é ditado popular que pi póde 
applicar-so. ao amor da patria, porque esse 
acrisola-se com a saudade, na ausencia, e 
brilha com toda a Mobo da sua ifidole 
miquelles que, om terra estranha, acham 
desnfogo 45 saudades da sua nas manifes- 
loções do sentimento em que ollas so ali- 
menfam, k e : + 
Os portuguezes residentes na capital do 
razil decidiram fazer pomposas exequios 
pela morto da piedosa rainha a Snr.º D. Es- 
lephania , subscrevendo alguns com quan- 
tius avultadas, entre estes o snr. viscondo 
da Trindade, que subscrevou com 6008000 rs. 
Obra municipal. — A rua do Bom 
Sugcesso vai ser melhorada é calçada pelo 


noyo systema de mac-adam, * 
Lembramos a conveniência do se apro- 
voilar logo o chao para à ra do 
Ei, porque a col ochção d'alg ns lammpidos 
nuquelia rua é de reconhecida necessidade. 
+ Companhia de zarzuelia.— Cho- 
Qnja» + O Ompreza- 
rio Maiquez com o resto, da companhia hes- 
panhola. do zarzuella e baile, que, vai dar 
espactaculos no theatro Baquet. À ç apena 
tem um pessoal numeroso diatlistas | "ambos 

domingo, . 


Wlicatro Eaquet, — O | Povos dornal 
do Lisboa, diz que chegára allio sar. Mo- 
reiro,' aotorvido; Porto, para eseriptunar, do 
combinação! com a actriz Bmilia das Neves, 
alguns: artistas para o Aheatro Baquet. Diz 
que, no mesmodia, escriptunou 0 actor Pires, 
e logo em: seguida 'o actor e actriz, Vidal, 
do theatro das Variedades. ta7) UN e 

Theatro Circo. = Vamos tor “n'esto 
teatro espectaculos d'uma pequena compa- 
nhin franceza, 'que hontem' chegou a esta 
cidado, sho t E 

Não faltará que vôr - 
Fallecimento. — Fallecen na quarta 
feira, no hospital do Terço, à antiga neteiz Ma- 
rig Martins de Pigoeiredo, vitiva do fallecido 
Setor popular RRincisco Martins d'Almeida. 
Moletim policial. = Consta da par- 
te policial do 5 do corrento, da adminis- 
tração do 4.º bairro, -quefôra-capturado polo 
regedor doyBomfim Constantino Pereira, por 


ser falso mendigo e vadio. Foi remettido para 
o ja lina do 4.0 alo O 
- Amortisações. — Na Junta do Cra- 


ito Publico foram, no dia 3 do, corrente, 
ga rlisadas, com as solemnidades do estylo, 

«091 notas do Banco de Lisboa na impor- 
taneia de, 9:0008000 reis. As notas amorti- 
sadas até esta data inclusivamente montam 
já 4 somma de 4,942:2108800 reis, Com re- 
lação ao. capital de 5,000 contos , que tinta 
do ser amortisado, só falta agora amortisar 
9 somma de 57:7898200 rois. Dentro de 7 


os devedores, 


mozas dava estar, portanto, amartisada asta 


0! COMMERCIO DO PORTO. Eis 


somma, e; acabar o imposto; que foi sereado 


para esto fim. Acabará cello? + 


No mesmo dia foram tambem amorti- 
sados 6:178 titulos; de divida externa fun- 
dada na importancia de 609,843 libras 4 sb. 
e 10d. , havendo todos estesalítulos sido 
remettidos pela commissão da agencia fi- 
nancial em Londres paraserem amontisados, 
por sg terem alli recebido, os primeiros para 
a conversão ordenada pela carta de lei de 19 
de Abril de 1845, e os segundos para serem 
trocados por bons do novo fundo de 3 por 
cento de 1852. Aquella somma reduzida a 
dinheiro portuguez pelo cambio de 55 cor- 
responde a 2.661:1348143 reis. 

Consul honorario, — Por decreto 
de 30 de Agosto'ultimo, foram concedidas as 
honras de consul de Portugal ao-commenda- 


“dor Fernando José da Silva, residente no Pa- 


rá, onde, por muitos annos, teve a seu cargo 
o consulado: portuguez)' Diz 0 decreto que 
lbe “são concedidas ashonras de consul, em 
attenção aos bons serviços quo prestára du- 
rante-os vinte annos que alli exerceu este 
lugar, ! y 
O célebre prestigiador. — 0 cá- 
lebre prestigiador Hermann traz: os 'lisbo- 
nenses n'uma admiração constante: 
Aquelles que duvidavam do, bom fun- 
damento da" fama que.o precedêra liveram 
de-sacrificar a sua. incredulidade so tesle- 
munho dos seus proprios olhos. 
Os jornaes da capital dão largas á sma 
admiração, descrevendo o primeiro especla- 
culo que o famoso prestigiador deu no thea- 
tro do S. Carlos. e 
A «Nação» falla d'elle do seguinte modo : 
«Grande era à espectativa de respeito 
das maravilhas. e magias deste célebre presti- 
giador; porém maior ra talvez a desconfian- 
ca de que na realidade não “podesse elle sa- 
tisfactoriamente corresponder ás exigencias do 
publico, exercendo os prestigios da sua arte, 
Anac) O, primeiro. espectaculo pa- 
xa a noite de sabbado, ás'6 e meia horas 
da tarde já muita gente esperava com ávida 
curiosidade na rua Nova-dos 'Martyres'e no 
largo de 'S. Carlos que se abrissem as poi 
as do:theatro. . im 
* “Todos queriam entrara um tempo, 
todos pretendiam admirar o grande artista, 
que parte da imprensa idesta capital, servin- 
do-se; de veridicas informações, havia pre- 
cedentemente recommendado com/ distinção; 
) toda muitas pessoas ficaram sem alcan- 
ar Jogar. h d 
Ao pertao dep do 8, Carlos cop- 
correu a mais escolhida sociedade ; nos ca- 
marotes -viam-se-damas-das mais primoro- 
sas da aristocracia, (e, entre todas, certas pe- 
regrinas, formosutas, que, sem o auxilio de 
mágicas, sem nigromancias, e sem program- 
ma, sabem comtudo fascinar sempre os es- 
piritos e os corações com um olhar seu, com 
um só requebro, com um unico sorriso. 
4 Erguido o pano appareceu uma sala ape- 
nas decorada com (res singelas mesas, uma 
ao fundo, eduas proximamente ao proscenio. 
Não havia /o. menor machinismo appa-| 
rente, nem A idento sobre Er mesas; tudo 
era alli singelo e sem apparato. | 
Mr. Hermann apresentou-se ao publico, 
dirigiu-lbe uma breve allocução, e deu prin- 
cipio ás suas adniiraveis magias. s 
“A sua' presença assás sympalhica, a ex- 
pressão da sua phisionomia, e os seus: ges- 
tos naturalmente graciosos conquistaram-lhe 
logo mhita dedicação. * + btb+ 
O fomoso magico começou por pegar 
num baralho de cartas a distribuil=as uma a 
uma pelos camarotes, Locando muitas no tecto 
da sala, e algumas nas ultimas torrinhas. 
'Já conheciamos esto exorcicio das cartas 
volantes, mas não executado com tanta des- 
treza é bravura, TE PST 
Com 'mais perfeição 'o primor não: é pos- 
sivel exceder o prestigiador Hermann; todas 
as suas agilidades, todas as suas combina- 
ções arlisticas apresenta-as, de tal modo, que 
muitos espectadores seriam momentaneamen- 
te levados a acereditar em effeitos sobrenalu- 
raes, se não se soubesse que a arte magica 
artificial tem multiplicado e aperfeiçoado mui 
poderosamente as suas operações, maravilho- 


- Sos, a0 passo que varias sciencias naluraes 


hão prosperado em desenvolvimento e novas 

descobertas. ins 
Longo espaço 'nos levarja'a descripção 
minuciosa das operações magicas de mr. Her- 
mann; e o leitor não fiearia ainda assim in- 
teiramente satisfeito, porque espectaculos de 
tal natureza melhor é vel=os que ouyil-os 
descrever, E raio 
" , Daremos porém uma rapida descripção 
da «duplu vista», e da «pesca discreta». 
«Na: primeira, scena mr. Hermann com 
um TehE Ebiio venda os foda ir- 
mão 'mr. Alexandre, o-qual /apenas conta 15 
annos de idade, 'e' assenta-o n'um É 
olcado 


-< 


em seguida dirige-se á' plateia 
a bastante distância de nor Alea re come- 
ca a examinar entre os circumstantes Os an- 
neis, os oculos, os-relogios, 'os-papeis, eso- 
bre:cada um destes objectos faz varias pers 
guntas, ás quaes elle satisfáz com prompta 
exacção. pé -4 . 
ue outras cousas mr. Alexandre cadi- 
vinhou» que uma dama, que estava se- 
guria E Útil Abi ERAS A Rio 
de Janeiro ; que um cavalheiro que estava na 
plateia tinha 52; annos de idade, e que/o re- 
ogio de outro marcava naquele 
horgs.e 28 minutos, os E 
» Tudo isto «vê e adivinha» mr: Alexandre 
com 9 yista yendada. , 7 
Ai dos; seus admiradores; se elle alguma 
veziquizer abrir os olhos sobre os seus mis- 
eee "estos adivinhos d 
ERR sles adivinhos teem 
geral VITA EE La ca- 
bedal dos segredos: alheios, 
» iTodas as operações magicas de mr. Her- 


- mann podem, julgar-se magnificas, porque) 


todas tem interesse, todas suscitam a admi-| 
ração ; entretanto não se; imphe; exige cousa 
tão perfeita como a pesca discreta... 11 
Mr. Hermano mostra um lenço de seda, 
e cobrindo com elle o ;braço esquerdo, que 
se acha, formando um angulo recto, em pou- 
co tempo o lenço. denuncia occultar um não 
Pequeno -volumo, e sendo pouco -a-pouco-le- 
vantado apparece afinal um vaso de vidro, 
talvez do, diametro. de oito pollegadas ; cheio 
fo agua q do varios peixes. Esta operação 


é repetida mais tres, vezes, de modo 
quatro abundantes pratos de peixe vem a ser 
o producto da sua pesca discreta, 


P 
do coh 


boa, o snr.. Lima; capitão e proprietario do 
brigue «Zaire», achando-se aquartelndo na 
hospedaria das «Duas Irmãs», na rua do 
Arsenal, tinha umas cento é tantas libras 
num babú da china, quo, como é 
estava no seu quarto. Julgavasel 
nha o dinheiro muito seguro e hem guar- 
dado, porque não largava de si-a 


nestes tempos de pasmosas prestidigiat; 
a chave podia ser, como foi, supprida «por 
navalhas de barba, que assim como levam 
(cojro e cabello, em mão de barbeiro pouco 
babil, podem levar a fechadura d'um bahúá, 
embora chinez, em mãos de ladrão adestrado. 


rio do Bomfim, o cadaver da snr.? 


Agosto do mesmo ann: 


com ques 


nto:9| - 
N de Pariz de 30 de Setembro, do Havre de 28) . 
e de Bruxellas 


que d'um momento para 
no, «Monitorp a noticia, 
em Zurich o instrumento d; 
plonipotenciarios da França, 


reunião do congresso subsistem, e não são] 
menores às que se dão para as suas deli- 


ue 


Diga-se em abono de verdado quemr. 


Hermann é o mais distincto de todos os 
artistas do seu genero que tem vindo a esta 
cidade. O publico soube fazer-lhe justiça ap-| 
Plaudindo-o, e chamando-o ao proscenio por 
diferentes vezes. 

Nenhum dos prestigiadores que temos|- 
visto o excede nem mesmo o iguala. - 


à 


Hermann é o rei dos prestigiadores, o 
N 


grande magico por excelfencia. 


A” segunda representação, quo teve logar 


domingo, não assistimos; porém consta-nos 
que a concorrencia foi immeênsa, e que Mer- 
mann recebeu novos louvores. - 


Presos por dividas. — O numero 


de pessoas que em Inglaterra tem sido pre-l 
sas por dividas, durante «o-anno, de 1858 , 
sóbe a 16:620: tem permanecidô, termo me- 
dio, na prisão 17 dias : as dividas eram tam- 
bem, termo médio, de:3 libras, 14 shelings, 
6 pennys. D'estes devedores 3:441 juslifica- 
ram a impossibi 


RAR O co 


Comm: 


prepara-se para celebrar, com grande appa- 
rato, o centessimo anniversário de Frederico 
Schiller, no dia 10 do proximo Novembro, 
que será um dia de festa nacional em toda 
a Allemanha. 
e pequenas, desde o Baltico até aos Alpes, 
preparam-se solemnidades lilterarias. é artis- 
ticas, para fazer lembrado o poeta mais po- 
pular da Germania. 


Em, todas as cidades grandes 


Este anniversario será tambem celebrado 


em S. Petersburgo e Moscow, onde reside 
um grande numero de allemães. 


Os allemães residentes em Pariz tractam 


tambem de memorar o anniversarto do nas- 
cimento do seu célebre compatriota, nomean- 
do para esse fim uma commissão. 


E” pena que Camões não nascesse na 


Alemanha; teria então Portugal de menos 
um desdouro, e o gento mais um feudo de- 
vido e não pago 4 sua realeza. ; 


restigtação commum. — Segun- 
Mata fordal: do Pit RD (AR 


EL, 


Ce 
o. que 


chave do 


bahu; porém é porque não meditou que, 


O caso é que a fechadura foi arrancada 


do bahú com navalhas de barbear, e o di- 


nheiro, que estaya dentro, do RiRpr ta do 
sitio! Estava preso um criado da 
por suspeito. 


ospedaria, 


" ) 


tamem 
: * (commuxtcaDos,) - 
“O Supnexo conselho d"Estado justamente 


deferiu o recurso interposto pelo povo d'Aguiar 
de S. Cosme, concelho de Gondomar, no 
qual eram recorridos Manoel Martins Alves, 
Santos e França, relativo a “uma fonte, la- 


gos e mais 


ertonças, no seu logradouro pu- 
cas, 
blico. po 


** * 

” 

“cemito-| 
+ Ame- 
lia Angusta dos Reis, filha. do. artista pin- 
tor, 0 snr. João Manoel dos. Reis, a qual 
tantos, elogios mereceu na: perfeita execu- 


ENTERRO, / 


+ Deu-se hontem. á sepultura, n 


ção, do, trabalho: do. douramento,. da. tribuna 
da igreja do; Senhor do Bamfim, como muito 
bem o sigulficaram o «Nacional» de 15, de 


Dezembro de 1858/e ow«Direito» de 10 de 


Esta “esperançoso artista contava “apenas 


15 annos, quando; um padecimento. impre- 
visto, triumphando.de todos os recursos da 
medicina, a roubou aos desvelos de seus 
trémosos pais. : d 
é SU J8 q! ] 


Uh 


hs tetorA 

Aquella menina era sonia o fio 
da Associação Industrial Portuénte ; & este 
estabelecimento começou a traduzir naprá- 


tica, o seu randioso pensamento, promove; - 
do é 9 Sc Era” que foi feito com muita 
ea ari AO a a pd A 


b 
a 


“Am 


Es 


Jung 1 N EN AD a: 
as. se recebeu a infausta 


secretaria, o director de' semana: deu as mais 


di 


energicas: providencias para que fosse cum- 


prida aquella sdisposiçã gulamento. 
E' d'estal dt all xa de Credito 
ha-de triumphar d'alguns preconceitos que 


contra ella. têm existido , | devidos ane - 
mente 4 indifferença o falta de confia 
nda são recebidas á nascença/e 


emprezas.. 


iate lá 


"EXTERIOR. 


ora de' Madrid de Bade Outubro, 


de 29, ; 
Sogundo alficma à rdindeperidentiá Belga», 


a questão. italiana, marcha. para, uma so! 
ção. 


Diz que se concluirá uma; paz. especial 


entre a França e a Austria, em que so ess 
tipula a cessão” da Lombardia, e que as ou- 
trasquêstões suscitadas; pela guerra (d'Italia 
se regularão em um, congresso, nas bases) - 
que não: são ainda! exaclámento- conhecidas, 
Mas que o de TIRAS E 
que provavelmente se não apartom' mini 
estipulações do lractado de Villa-franca. 


so suppõe estão, já, o 
: to das 


Nos altos circulos de/ Pariz esperava-se 


outro Apporecesse 
de eslar assign 


E 


"Apesar disto as dificuldades para 


berações, se teem. de assentar em bases con- 
trarias. aos factos. monbiitâos na Italia cen- 
tral, do: Jak y db 
O «Morning Post» orgão de lord Pal- 
merston assegurou que “a Inglaterra não to- 
maria parte em um congresso, que não li 
vesse por base, sanccionar os direitos dos 
Malianos governarise sem pressão estran- 
gêira, RE , 
“O ministro dos estrangeiros lord Jobn 
[Russel, “em um discurso que pronunciou. em 
Aberdeen, confirmou esta declaração. 

E'evidente pois que:a Inglaterra se ex- 
cluirá do congresso, se as bases das delibe- 
rações deste, são as indicadas nas nolícias 
de Pariz e”d'Allemanha. 
* So assim [Or a reunião do congresso 
não domina a gravidade da situação. 

A, Molina: central prepara-se para todas 
as eventualidades, e mostra-se disposta, a 
sustentar-a-fodo-o transe-a nova ordem de 
cousas. ; k 
+94 Garibaldi, «foi | recebido em Ravenna, ci- 
dade da Romania, e sua patria, com grande 


(e) iasmo, e na-allocução que dirigiu ao 
E Do Runa CE io» 


governador, 
declarou que hia abrir-se no dia-seginte [21 
de Setembro] o alistamento de volúntarios. 

« Morreremos ou venceremos», disse ello 
na allocução , na qual louvando a ordem e 
concordig que reinava nas Legações, accrescen- 
tou: «A Concordia e à ordem, eis os ver- 
dadeiros meios de fundar a liberdade e in- 
dependencia. 0 ; 
Estes factos demonstram as dificuldades 
da situação. Como se resolverá ? Pela força 
d'armas, pela persuasão, ou cançando a pa- 
ciencia dos italianos, como esperam os par- 
tidarios da restauração ? Só os futuros acon- 
lecimentos, mraspondarão 7a/ estas pearguntos, 
que agora apenas são. indicadas para se fa- 
zer sentir as diflicildades do momento. 


” culo pr E TRE CALA) 
[DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
LONDRES 30. — Lord John Russel pre: 
nunciou um discurso berdecn, dizéndo 
que a. bah AVI A ERR debaixo 
de seus auspicioss «em um: congresso, a 
menos que não sejam reconhecidos 'os direi| 
tos dos italianos para-governar-se asi pror 
prios sem intervenção: estrangeira ; e concluiu 


França nem a Austria empregarão na Ttalia'a 
Eh das armas. «moon , 
1º MARSELHA 30. — O 


sará aqui dois dias. 
POTES fu flebufifdo a n- 
surreiti s AD q sidus 
-sH Martharam: 15,000: homens paráia Tag 
feira romana. 1 unid é À] 
1:10 rei voltou aqui de Gaeta. Put 
ROMA 30. — Assevera=se que q Papa es- 
tando completamente restabelecido, marchará 
a 5 para Costel-Gondolfo,, E OL 
Receban em audiencia particular o; em- 
baixador d'Austria. 5 
TURIN, 30. — Os periodicos publicam. a 
circular do,-governador, de Turin -aos outros 
estados e, provincias annexas, relativa ao 
monumento que os ilalianos se propunham 
levantar em Pariz. a mesa SUBI 
Falla-se d'uma  communicação official, 
feita pela Sardenha. aos gabinetes. estrangei- 
ros, relativa aos successos da Italia. 
TRIESTE 30. — À commissão do sum- 
mario relativo à conspiração contra a, vida 
do Sultão é composta, do Grão Visir, dos mi- 
nistros da. guerra.e da politica, o dos pre- 
sidentes do Gran Conselho é do Tancimado. 
Suspenderam-se os periodicas durantgo 
tompo quo dura o processo. ads 
NAPOLES 1.º Em uma allocução -di- 
rigida “no” consistorio,, “o 'Summo -Pontifice 
queixou-se' de que'a' revolução das Legações 
procedem do; estrangeiro. 0! 0 ct 
LONDI 1. — Alguns periodicos' d'es- 
ta capital aconselham dos governos dos du- 
cados italianos que estejam álerta 'e preveni- 
dos contra 'qualquer surpresa 4'mão armada. 
ALICANTE, — Fundeou aqui hoje o va- 
por «Alava» e continúa pagão à em «San 


Quintin» esper tropas que deve con- 
duzir à Cadiá k | 


«PA 
"A imprensa semi-oficial ingleza soitiho 
a pronunciar-se pela annéxação dos ducados, 
te-ás declarações feitas v in-Post», 
messe respeito, devemos acprescentar as do 
«Monchester Guardian» que passa, com 
zão iow sem: ella, por ser um/dos confiden- 
tes de lord; Palmerstón.- Esse jornalidiz «que 
os homens politicos da Inglaterra: depositam 
toda a confiança na annéxação definitiva-dos 
ducados: ao) Piemonte.» . «E tanto assim 6, 
acerescenta 'o correspondente do jórnal aque 
alludimos, que muito! brevemente "se" saberá 
que o' nosso ministro dos negocios estrangoi- 


rei da Belgica pas- 


nus 


primeiro  ministro:e tom o gabinete, tem sem- 
pre sustentado asúa opinião a favor da'so- 
lução da difficuldado “acceiti pelos 'instinctos 


essa solução no: congresso quo, como .con- 
tinuamos a iaccreditar, ha-de decidir n ques- 
tão. Julgamos que a opinião pessoal-de lord 
Palmerston'é que'os italianos devem ganhar 
asua causa, se tiverem paciencia para es- 
perar, e a inteligencia para adoptarem'e con= 
senvarem uma attitude realmente firme tanto 
emrelação é França como em relação á As 

ul ob 


tria, » 
dulut dé etbllato eniteilo 
A « Gazela de Parma» publica, no! sem 
numero” de '22/do Setembro niltimo, “dois de- 
orétos! que provam que o dictador Farini con- 
sidera a resposta do reiá depulação parme- 
* como uma estadio, ani ne- 


pol itiya 


dsa 


» «As expedições execulorias dos, julga- 
mentos, Sentenças é actos de nolariado serão 
intitulados - anão ra, se, o rei- 
nante 8, M. Victor"Man ida Sarde- 


nha, eto etc.) EMMOMT 2hm Ata 


manifestando -a-Sua convicção-deque-mêm a |& 


ros, procedendo nai'melhor harmonia''comio |. 


das populações daTtalia “central, e que elle | 
está perfeitamente “preparado para sustentar|' 


e as lois do estado, é exercer as minhas 
funeções tendo. unicamente em vista bem 
inseparavel do rei e da pu? aa 

| «Tica de Menhum efeito o decreto!de 9 
dp Agosto de 1859) 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 7 DE OUTUBRO.* 


f 


ndo 


METAES. V. 

Peças: de/88000=a prata 8g000 
Onças hespanholas—a o! 158960: 
Ditas mexicanas—; 148000 148200 
Soberanós—a prat 44490 48500 
Ouro cerceado—a” AT 18900! 
Pafatas hespanholas—. 940 8960 

» brazileiras — B900 930, 
po mexicanas — $900' go 


127 4/y 8128) 
dao ta E 


'“ADFANDEGA DO! PORTO: 


Receita de 1 a 5 d'Outubro...  18:0178220 


0085250 
22:025B470 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 


+ OUTUBRO; 6; é 
EIRO.--Na “galera Lusila 


Cem pit re OR 


'ORIO DE JAN 


j av A. 
Luiz da silva & Filho, 94 caixões Bom vinho en- 
garrafado. a se 


IDEM.-Na galera Amizade, M. A, Pinto, 150 
barris cóm figo. | 1.4 , 
“IDEM. =Na galera Nova'Subtil, J. E. da Costa, 
4 cunheles: com ferragem, - 
IDEM. —Na barca S, Manoel 2.º, Teixeira & 
Barboza, 1 pipa de vinho. 
ul Na barca Joven Ermelinda, J. A Ca- 
I 2 Saccas com ralhas, 2 fardos com co- 
bertores algodão, 1 caixão com palitos e 3 vo- 
lumes diversos. Í 
1: IDEM —Na barca Monteiro 2.º, J A, P. e 
Silva, 1 caixão com doce. 
TDEM.—Na barca Duarte 4.º, A. Luiz da Silva 
& Filho, 80 caixões com; vinho engarrafado. 
IDEM. —Ma barca Silencio, J, Mendes de Paiva, 
1 barril com prezuntos. 
BAHIA.—No brigue Trovador, A. Ferreira de 
Azevedo, 1 caixa com louça; Miguel A. Pinto, 140 
barris com figos 
- PERNAMBUCO, —No brigue S, Manoel 1.º, M. 
dos''Santos, 2 caixas com linha em maços e 4 
ditas com' toalhas de lirho, panno de dito, etc; 
dy Lourenço Alves, 12: barris; com -azeito doce; J. 
Duarte, 4D fogareiros da ferro, e 30 panellas de 
dito; Felgueiras e Ballhar, 12: pipas, 15 almudes 
9 canadas de vinho; J. A, B. d'Araujo, 6 bar- 
tis com prezuntos, 3 caixões com panno de linho 
e linha ci aços 8) Breunhetes com pomada de 
: Á 


sebo. 2 

MARANHÃO. —Na galera Aútota, 3, Preire, 4 
cunhetes com. portada. de ndo SH Al- 
ves, 12 barris com ageile doce. 

LONDRES. = Nó patachoNoyo Activo, D. Gon- 
salves, 100 “caixas “com cebolas e 50 dilas com la- 
anja a 8 a 10 pipas com - vinho. 

-— Na esci een Jonos, A. P,. 
Soares, Di nolos emas 10 “maias 
quartas de canasfri 
cebola; Benno Silv 


10 meias Canastras, 95 
e 20 quartos de caixa com 
&) Pilho,/15 pipas de vinho; 


Croft & C.º, 25 ditas de dito. 
z —— 
Mai 
OUTUBRO 3. 
C. M. 847-—Lisbon—Rasca Julia, 69 tonela- 
das, capitão Simas, a Doniel Irmão & C.º, «car- 


ga; 20 carradas de barro, 1258 couros, 60 cas- 
cos com azeite, vinagre e aguardente, 297 volu- 
mes com polvora, gomma, banha e mais diversas 
mercadorias, 1 

— CM: 848-Olhão.—Cahique Flor da Maia, 31 
toneladas. capitão Nascimento, a M, Fins & C.3, 
Carga; 17201/, (O do: figo em ceiras, 261 1/, Q de 


cuslaes de polvo.. 

C. M, 849—New-York. —Brigue Alliança, 225 
toneladas, capitão Cruz, a J. Il. Andressen, car- 
ga: 28362 aduellas de pipa e barril, -44 taboas 
de flandres, 60 volumes com aguardente, linho, 
algodão, mobilia é mais diversas mercadorias. 

“G. Mo 850-Idem.—llinte: Pó, 161 toneladas , 
capitão Campos, a As Vieira Andrade, carga; 
32000 oduellas, para pipa e Darei], Acerescimo 
ao manifesto 2 vergonteas de flandres o 4 rologios 
de paredu. é 

TT IDEM 4, 

G. M. 851—Selubal.— Palhaboto. Aguia, 102 to- 
neladas, capitão Machado, à M. Pins & C.º, car- 
ga: 152 moios de sal, 129 sáccos com arroz, 18 
arrobas Wúnto a granel e 1 embrulho. 

“8. M, 852—Idem.—Hiate Beijinho, 78 toncla- 
das, capilão Cordoso, a Coelho Lima & G.º, car- 
Ba; 209 saccos com arroz, 100 moios, do sal e. 6 
gigos vazios. a 

s “IDEM S. 


00. My /853-—Setubal.—Iliate Lanceiro, 84 to- 
meladpa capitão. Oliveira, a/M, Fins & C.º, car- 
a: 121, moios de sal, 188 saceos com. arroz e À 
arricas Com mel. 

CM. 854 


g Lisboa. —VYapor Lusitania, 304 lo- 
neladas, capilão Contente, a A, Miller& C.2, cat- 
ga: 510] volumes com drogas, - tecidos d'algodão 
e diversas mercadorias, . 
O TERMOS DE CARGA. 

Eubl) ouTuBno, 6. 
a longa Lusitania, capitão Contente, 
le BQ4nioneladas. “s1.ncaa 
ERPOO [a —Vaj Éh tez Douro, capilão An- 
ac de ola. vaoÉ em º Ed 

; NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 

+ “DESCARGA, ] 


ouruBno, 6. 
SETUBAL. —Hiate Aurora, mestre Lebre, 
+ IDE! ale Caminha, mestré Rodrigues. 


LISBOA.=Vapor Lusitania, capilão Corto puihãa 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
sa EMO, DR QUEVBRO. 


Ear 

; 
Mantoiga—5 barricas 

» Oleo de linhaça—? 


dito em caixos, 3 cascos com azeite de peixo e 8|& O, 


B) 

- Quanto à colheita do milho “feijão 6 
muito abundante na mesma provincia, prin- 
cipalmente nos terrénos menos fundos. Nos 
terrenos pesados e lameirentos estão os mi- 
lhos atrasados e é de receiar uma pequena 
producção se não voltar um tempo mais 
quente. 


ARACI: arnnbaioos a jornal U mih o 
PARTE MARITIMAS: 


PORTO, 7 DE OUTUBRO. , 

0 vapor «Milford-Haven» quo devia sa- 
hir do Tejo para os portos do Brazil no dia 
8 do corrente, transferiu a sua: sahida para, 
o: dia 10 ás 2 horas da tarde. 


A's 11 HORAS DA MANHÃ. 

Entraram. os hiates Novo Atrevido, Phenix e 
Nova União, d'Ayeiro, com sal, a escuna ingleza 
Spy, procedente da Terra Nova, com bacalhau, a 
Joseph Jones e a barca Flor dê S. Simão. 

Sahiram os brigues' inglezes Themis b Dart, 
e as escunas hollandeza Preciosa e ingloza Alarm, 

Fica fóra da barra um cahique. 

O vento é Sul, fresco, e o mar bom. 


—— eee 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS. 


27 de Setembro — Em Londres , o Dematrius 1 Cape 
Scaddon, de Lagos, 


26 » — Em Cardill, o Templar, cap. Wal- 
ter, de Lisboa. 
» » Em Swansea, 0 Prolic, cap, Vea= 
R » de Lisboa. 
2) » Clyde, o Englishman, cap. 
wart, de Setubal. 
» » — Shields, o Morning Star, cap. 
Hunter, do Porto, 
» » — Em Hull,o Sophia Christiana, cap. 
d, de Faro: 
28 » Londres, o Glide, cap. Black. 
de Portimão ; e o Elizabeth, cap, 
Wetheral, de Lisboa. 
25 de Julho — Em Anjer, o Martinho de Mello, 
» capitão. Esteves, de Lishoa para 
Macau. 
27 de Setembro — Em Deal, o Termine, capilão 
Vianna, jdo “Porto; Pareco TIn- 


crivel, capilão Almeida, do Porto 
=Gasllo, 


20 de Setembro — 


Castle. 
PASSARAM O SUND. 
24 de Solembro;= Joan, copitão Engelbreth, do 
Lnshoa para /Stockolmo. 


— meme 
- MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


LISBOA, 4 DE OUTUBRO. 
) EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LAGOS. — Rasca, Senhora: do Carmo, trigo. 
S. MIGUEL. —Rasca Sebastopol, barro. 
MAR DE LARACHE, — Cahique Senhora do Bom 
Despacho, peixe. 4 
OLHÃO. Cahique Senhora do Carmo, 
TAVIRA, —Cahique Senhora. do, Rosari 
SINES. —Hiate Conceição Bomfim, carvi 
SANIDAS, 
Vapor paquete francoz Ville do Pariz. 
E.—Briguo belga Joan Yan Eyak, sal. 
Brigue inglez Angler, bacalhau. 
——— mm 
PORTO, 6 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
«LISBOA, 1 dia. —Vapor Lusitania: +, 
“+ LONDRES, 7 dias.—Vapor inglez Sylph, copi- 
tão Castlo, fazendas a D. M. Feucorheerd Junior 


peixe. 
, figos 


Nada sabiu, 


ANUNCIOS. 


ATTENÇÃO. 


0 BRIGUE portuguez Leopoldina ancorado 
a Massarellos, tendo sido recentemente 
louvado em rs. 5:09540000 e não so tendo 
verilicado sua arrematação no dia 28 do pas 
sado por falta d'arremalante se ha-de arre- 
matar judicialmente no Tribunal do Com- 
tmereio, no dia terça feira 11 do corrente pe- 
las 12. horas da manhã; com abatimento de 
uma quarta parte. 1 
- Este navio foi construido o melhor pos- 
sivel em Villa do Conde no. anno de 1855 : 
teem 258 toneladas de arqueação, boa mas- 
treação, vellame correntes, ferros etc. O 
seu inventario se acha no cartorio do escria 
vão Lessa. | é (2005) 
O por este meio convidados todos os snt. 
$ associados da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros, Entalhadores e Artes Correlati- 
vas, a comparecerem no dia 9 do, corrente 
mez pelas horas da manhã, na casa da 
Associação Industrial Portuense, para lhes 
serem, presentes as contas da direcção rela- 
tivas ao 2.º trimestre; bem como, a refórma 
dos estalutos que tem de ser submettida á 
approvação do governo. as 
vo José Barboza de Pinho Bousada, | 
MED ala aj, Ed Secretario. 1828287 
TA MAE 
era do 3. M. Lobos Praça de 
» Continha o sortimeuto de pa- 
par: salas. “ : [1764] 


E 


ami PP 


Arroz—240 saccos. 
Espulefds Pfulminantgs—1 fojta É 
dA Ba] 


acca—10 barris, 


«o sBeixo salgado—2 barricas, Jus 
co ção, Data” MME 
seit e te Sol adi tes Leds 
, 1 MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. |, 


— outunno, 6 —,. ' 
Despachado para consumo: 
Noorto. 


TRAGA 
- c 


4 so E TAS, 
cn ViRhO dee rrpra 6; 


219 


NOTICIAS INDUSTRIÃES, AG s 
| 050 E COMMERCIAES, PEA 


a 


O, rendimento da, af ndega, 
[5 


dp 
Ge di 


isboa no o corrente foi do 
Desde o principio do mez alé esto dia tem 
sido o re desta cosa fiscal 25:5008591 


reis, 


A con RR A cia do Mi- 


nho é escacissima. ' Diz) 0 «Independentes 
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reis. 
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Gonçalves, mudou oseu esta- 
| belecimento da rua Formoza, para a mes- 
ma rua n.º 209, o, i 
| J de Magalhaes Lima, com estabeleci= 
J. mento de chá na rua das Flores n.º163 
e 1464, vende maranta (farinha 'de milho re- 
finada) americana propria para podim,-custard, 
ou creme; quéques. Ian o é (1882) 
«João Baptista Pereira, 
morador na rua das Flores 
f cipal A 
n.º 152, precisa fallar com 
snr. Manoel Joaquim Vel- 
o da Costa. . (2006) 
lachinas a vapor 
OBERZ Reid, como unico agente n'esta ci- 
“dade da mui sab Eno dos a 
rarles D: Youn .*, de Londres, avi 
oo CRP industrises brito “quê 
tem á venda duas machinas avapor:da força. 
de. 8 cavalos cada uma. - A 
Recebo ordens. e obriga-so. a apresen- 


tar nesta cidade, coma possivel: brevidade, 
quassquer machinas que serexijam. 
(1413) 


' Rua des, Francisco n.º 21, 


Á q 
Alfândega do Porto. 


UEM quizer foriecer à mistreação, velame 
Q e palamenta dum barco que, para ser- 
viço da alfandega, sb está construindo no lo- 
tal da Paixão, apresente suas propostas até 
o dia 40 do corrente na secretaria da mes- 
ma alfandega, onde estão patentes as respeç- 

[2004 
Commissão que foi en- 


tivas condi? des. 
À carregada de levar a 


à efeito o monumento. para 
E jazigo dos restos mortaes 
do distincio musico” Fran- 
&º cisco Eduardo da Costa, e 
que dirigiu a solemnidade da  trasladação, 
que teve lugarna tarde de 18 de Setembro, 
no cemiterio do Prado do Repouso, agra- 
dece a todas as pessoas que se dignaram 
concorrer para que aquelle acto, fosse, como 
foi, condigno do elevado pensamento que o 
dete rminára. > 
Cosme Martins da Cruz, 
= Presidente. 
Antonio Costa Carneiro Lima. 
Domingos Goncalves. 
João Antonio Corrêa. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
João Portilho Ferreira. 
José d'Amorim Alvarenga. 
Manocl do Couto Guimarães. 
Manoel do Nascimento da Silva Braga. 
Manoel de Souza Carqueja. 
Silvestre d'Aguiar Bizarro. 
TS TO LO 
ALLECEU hontem de manhã o snr. José 
Joaquim Cardozo Cruz. Os responsos do 
“sepultura devem ter logar hoje ás Ave-Marias 
na igreja da Lapa. E 
Sua esposa D. Maria Amalia Corrêa Leite 
Cardozo, sua sogra D. Maria Malbilde Cor- 
rêa Leite, e seus cunhados Eduardo da Cos- 
ta Corrêa Leite e Manoel Fernandes Rozas, 
rogam a assistencia de seus amigos a este 
religioso acto. 
EE CENT ARES 


ERTENDE-SE saber quem é nesta cidade 
P o procurador do ill."º snr, Antonio Gas- 
par da Cunha Araujo, que foi dezembarga- 
dorem Lisboa em 1811, porque pertende- 
se pagar o laudemio de tres moradas de 
casas terreas sitas no largo do Fojo fregue- 
zia que foi de Campanhã. [2002] | 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMERCIAL 
PORTUENSE. 
ÃO convidados os snrº. associados a ren- 
nirem-se em assemblêa geral no domingo 
9 do corrente pelas 9 horas da manhã na 
rua da Bainharia n.º 20 para lhe ser apre- 
sentado o processo eleitoral, e tomar posse a 
nova direcção, na conformidade dos artigos 
33 do Estatuto, e 26 do regulamento inter- 
no da refierida Associação. 
Porto 6 d'Outubro de 1859. 
a Antonio da Fonseca Moura, 
1.º Secretario. - 


Eschola popular de canto. 
OR ordem da cx.” camara municipal se 
faz publico que no domingo 9 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, se abre o 
o 4.º anno do curso de musica vocal, e que 
haverá lições todos os domingos á mesma 
hora. 

Igualmente se annuncia 
aberta a matricula desde o indicado dia em 
diante. 

Porto e Paços do Concelho, 5 de Outu- 
bro de 1859. 


” 
O secretario da eschola, 

A. Manoel de Lemos Vasconcellos. 
[1993] 


“f) Medico Manoe! de Magalhães Lima, sum- 
0 momente penhorado pelo assiduo cuida- 
do e mais obsequios recebidos d'alguns dos 
seus collegas (maximo assistentes) e dos seus 
outros numerosos amigos, durante a sua gra- 
vissima molestia, agradece desde já por este 
meio, até que o possa fazer pessoalmente. 
(1995) 


LONAS PARA VELAME. 


A rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 

: belecimento de Brandão & C.º, está o 

deposito de lônas nacionaes de todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios: 

Tornam-se recommendaveis por sua ex- 


cellente qualidade e diferença de preço das| 
Preços os mesmos da| 


inglezas ou russianas. 
“fabrica. 


— (1996) 


jidencia da rua da Ferraria de 
para aomesma poa n.º 16) A 


se 


que estará| 


0 


Vendem-se Ancorelas 
ua tua de S. Domingos n.º 
8, preço commodo. (2003) 


FOZ 


LUGA-SE até ao fim dos banhos, 
uma excellente casa, nova, mo- 
bilada, com muito boas cemmodi- 
dades, e lindas vistas de már, situada no fim 
da rua de Senhora da Luz n.º 42, na Foz. 
. 4 1990) 


M sugeito com alguma pratica de. escrip- 
torio e escripta, deseja empregar-se, tendo 
soffrivel letra, relações no' commercio 'e de 
abpnada conduta. Quem o ea procure 
na rua da Esperança n.º 23, para informa- 
ções, , . 1989] 


RELOJOEIRO 


UEM pertender uma bella lo- 
ja já afreguesada para re- 
lojoeiro falle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20, + 1991] 


Sost Balthasar Rodrigues Pereira, & Ir- 
mão, com armazem de vidros na rua de 
Santo Antonio n.º 244, teem bons vidros de vi- 


draça, e vendem a pezo é por medida, por 


preços muitissimos commodos. 1984) 


S advogados José Luciano de Castro.e An- 
0 tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
escriptorio para 'a Praça de Carlos Alberto 
nº). (1985) 
ENDE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha-poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
à pertender falle no escriptorio do expedien- 
te d'este jornal, E 


Loteria de Lisboa, 
1.º pxTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 4 e 24 junto á igreja da Mi- 
sericordia, 6 defronte da Companhia dos, Vi- 
nhos, n.º 280, teem 4 venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14de Ou- 
tubro. 

Os mesmos venderam da lo- 
teria passada os seguintes pre- 


mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis: 


N.º 4191. AONgODO 
6352. 2008000 
1075. 1008000 
1440. 1008000 
6301. 1008000 
4074 608000 

(402) 


S abaixo assignados fazem publico que 
0 de commum aceordo dissolveram a so- 
ciedade que girava n'esta praça; comia firma 
de Carneiro & Machado, ficando a liquida- 
ção da firma, o o pagamento do passivo da 
mesma a eargo do socio Francisco José Car- 
neiro: 1a 
Porto 3 de. Outubro de 1859. 

Francisco José Carneiro. 
Antonio José, Machado. 
ai (1962) 
| 0: 
REBOLEIRA N.º 30 

ENDE-SE por prosa conimados aduella 

para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura c de superior qnalidade reccentemen- 
te chegada de Quebec. ' 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 


» pés de-compridu e 3 pollegadas de gros- 
; (1935) 


Trespassa-se 


“f ADMINISTRADOR da 
0 chado & Fonseca: 


a Epa pp 
“do annunciante, na rua de Bainharian.94 Pa 


2, devendo os credores solicitar o respectivo 
«mandado de pagamento no-eartorio do-Tri- 
bunal do Commercio ; escrivão , Pacheco. 

* Ps — (2000) 


“Seda em rama fina... 


a á venda 5 fardos desta seda, che-|- 


gada ha poucos dias a esta cidade ; mui; 

to limpa e de superior qualidade, Trac] 
se da sua venda em casa do snr. Folhadella 
«no largo-dos Loyos, onde se póde vêr, 
Es r r [1988] | 


O doceiro da rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 
um rapaz para a loja, -- 

paz p bo (1865) 


OARES & Irmão mudaram o seu escri- 
ptorio. para a rua das Hortas n.º 138. 
a (1940) 


loja de 


eso, sita no largo da Boa 
Nova, n.º 4 


1 e 20. Tractá-se na mes- 
ma, [4915] 


“ PARA ALUGAR 

|JMA boa casa e dous armazens 
terrcos 6 sobradados, côntiguos 

ú “barreira de Massarelos. Tracta- 

com José Ferreira dos Santos Silva, na 

rua do Rozario-n.º 149. (1231) 


ais a 1 
JOAQUIM PINTO DE MAGALHÃES, 
Rua de Santo Antonio n.º 39, 

pais os seus amigos € freguozes, 
1 que no seu novo estabelecimento se en- 
contta um bom sortimento de fazendas , de 
novidade, assidi como um grandee variado 
sortimento, do Toupa feita, 6 tudo por pre- 
ços tommodos. ceras é Pony) 


É SRS SG CSPE E al 
— MUDANÇA . 
Josquim Ferroire'Nunes, cons- 


truttor de pianos, na rua dos 
Lavadouros n.º 16, mudou a sua officina 


para a rua do Almada n.º 48, (1963) 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orlhopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


O professor d'orthopedia hespanhola 
- — D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO E PRIVILEGIADO POR S. M. CATHOLICA. E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 
UM ESTABELECIMENTO. POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO ,, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC. ETC. 


ACABA DE REGRESSAR DE LISBOA A ESTA CIDADE. 


BUS 


zes n.º 75, desde as 10 horas da manhã 4 1 
da tarde, e dos h4ás 6 da tarde, — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

» (1074) 


Azeite d'oliveira superfino 


clarificado. 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
Porto. (1834) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 
Niue Nova dos Inglezes n.º 4, tem um 
grande sortimento de candieiros e lustres 
para gaz: 
Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para goz e agua, globos e outros vi- 
drgs de diflerentes feilios, e todos os mais 


"QUEIJO GLOSTER 


HM ENDE-SE ma loja de chá de J. J, de Ma- 
galhaes Lima rua das Flores n.º 463 e 
64. (1987) 


Interesse Publico 
| JULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
!Ú ção ás conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufficiento numero 
de discipulos, para, poder, € n mais facili- 


dade, organisal-a. o E: 

O anunciante tambem se promplifica 
a leccionar. particularmente, ou em algum 
collegio.. Quem sé quiser utilisar do seu 
presfimo, queira ter a bondade: de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, 4 rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


A UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 

dos Carrancas, silo na rua dos 

Quarteis da Torre da Marcu n.º 

58 a 62, do cidade do, Porto, o, qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; copella, jardim, 
quinta unida de terralavradia, que dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a, descripção 
das. partes que o compõe e mostrará os titulos, 


À [1535] 
N. MORE 


à Ri á yonda um grande sortimonto de capas 
polainas e sapatos de borracha que vende 
(A978] 


por preços commodos. 


freguezia de Santa Christina de Malta, 
concelho de Villa do Conde, comprou «ao 
exo.Mº Francisco de Mello Peixoto e sua 
mulher, residentes em Lamego, por escri- 
ptura publica de 28: de; Setembro - passado, 
todos os fóros que ao mesmo snr. se puga- 
vam ho Porto, ede que foi recebedor Fran- 
cisco Pereira Rego. Estes fóros são impos- 
tos em bens, sitos na freguezia da Magdalena, 
concelho de Gaya, S. Mamede Infesta, Leça 
do Ballio, concelho de Bouças, Santo: Este- 
vam de Gião, Modivas, Mindello, Fajozes e 
Santa Christina de Malta, concelho de Villa 


“do. Conde : e assim o annunciante previne a 


todos os foreiros, ou outras quaesquer. pes- 
|sóns, a quem possa interessar, que só a elle 
ou a quem legitimamente oxepresentar. de- 
verão ser pagos os fóros vencidos no S. Mi- 
guel de 1859 e todos os mais que se ven= 
cerem:: outrosim declara o annunciante que 
só a elle pertence o pagamento de todos 
os direitos “dominicaes de que era: directa 
senhoria a F. N. pela extinção do Balliado 
de Leça. 

Santa Christina deMalta, 4 de Ou 
de 1859. 

Antonio Joaquim da 


tubro 


Silva Guimarães. 
(1982) 


NO ENDE-SE um cavyello de 
boa altura, idade de tres 

| annos, côr castanho, bem fei- 

to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45. 
À (1983), 


RUA DAS FLORES n.º 24 q 27, 
ECEBEU uin bello sortimento de vestidos 
completos para homem, capas e paletots 
para senhora, platitas, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto e novida- 
de; Preços commodos. [1959] 


objectos que pertencem a illuminação a gaz. |- 
á f (Bhh) 


Afbas radar TRT 
rag Joaquim da Silva Guimarãos, da 


RESPASSA-SE um. camarote de frente na 

primeira ordem do ltheatro de S. João 
pelos dois primeiros mezes theatraes na compa- 
nhia Iyrica, ou cede-se um terço no mesmo ca- 
marote por todo o tempo da assignatura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle com o 
camaroteiro Bernardino. 


q ; 
MADAME GALIANO 

MODISTA DE LISBOA a 

Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
»ua de Santo Antônio n.º 53, 54 e 55 

ONTINUA a ter o mesmo 

| sortimento de chapéos para 

luto allivisdo, de 38600, 48, 

48500, SHO0O a 98000 reis, 

e um grande sortimento de chapéos de carm- 

po modernos. (1894) 


NDE-SE ou aluga-se a pro- 

priedade do largo do Corpo 

esto da Guarda n.º 105, 105 A e 

, com paleo, cocheira, cavalhariça sepa- 

rada da casa, jardim e grande quina Tam- 

bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 

de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 

riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica, 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 

; É (4469) 


MA senhora de idade com as prendas e 
U habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de. qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigiv-se á casa n.º 35 e 36 
na ruas de Cedofeita. 


N rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 

A predio, novo com agua de bica 
no quintal ema cosinha, E meio de enge- 
nho, bom armazem com sabida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz: Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
34" Cavaco. 


ESTA' fabrica vende-se a retalho vidro 


cortado por tudas as medidas que se|99 


encommendem a 95 rs. o arrátel. A 


- Ma tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica, | (1038) 


w NDE-SE a casa na rua dus 'Pai- 
* pas n.º6 07. h 

Tracta-se da venda na ruá da 
ainharia n.º 8. o ' t 


UEM pertender alugar uma sala com bons 
commodos dirija carta fechada A. J.. na 
rua do Laranjal n.º 450 46, Tambem, fazen- 
do conta á pessoa que a pertenda fuz-se-lhe 
comida, 


[JM sugeito do 28 annos de 
€3 desta praça, como da do Bra- 
sobre-carga d'aigum navio para qualquer porto 
d'este jornal; em carta fechada com as inicines 

MA bolica com' estantes e drogas na rua 
cente no fallecido pharmaceutico Luiz V. 
grandes: vendem-se na rua 
ssa de Fundição do Bicalho, vende-se 
cavallos, com, um pequeno uso, mas muito 


idade, tendo todas as ha- 
zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 
dando todas as abonações exigidas: quem o per- 
4. B. U. para ser procurado. (1880)' 
d'Araujo. 7 
Bella da Princeza n.º 265. 
"por preços muito commodos, uma ma- 
bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 


Para 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS, 


Para Liverpool. 
O vapor inglez =DOU= 
RO, = capitão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade. 
Consignatarios F. Cha- 
= “miço, Filho & Silva a 
quem se deye dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim, como ao snr, Car- 
los Corerley, rua dos Inglezes n.º 52: 
(1954) 


Para Londres. 


O novo. vapor inglez da 
carreira == SYLPH, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, deve chegar bre- 
vemente a este porto e sê- 
guirá sem demora para Londres. (Este ya- 


por tem bellos commodos. para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
erheerd Junior & C.º, ou a Miller & €.2, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 
A escuna ingleza = GWEN JO- . 
NES, = capitão Humpkreys, clas- 
toda a brevidade. 
- Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
(192 
AVISO. 
PARA O RIO GRANDE DO SUL. 
barca ==ALLIANÇA.== (2001) 
Para Leith. 
Po pilão J.. Foster, classificada no 
Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1925) 
A escuna ingleza=-ONWARD 
com toda'a brevidade. ' 
Consignatarios A. Miller 
[1749] 


gem dirija-se aos agentes D.ch' Mathias Feu- 
- Para Londres. 

gib sificada no Lloyds, sahirá com 
dos Inglezes n.º 52. 924) 
déb Sahirá no dia 10 do gorrente a 
A escuna ingleza == ALMA, == ca- 

Lloyds: para carga tracta-se com 

Para Hull. 
== capitão T. Norie, sahirá 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 

À escuna | ingleza == FARMERS, 
== capitão Thomas Cobley,” clas- 
sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sabirá com toda a brevidade por ter. 

a maior parte da carga engajada. : 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. (1808) 


Para a Bahia. | 

O brigue = TROVADOR, = sa- 

hirá no dia 40 do corrente (se o 

tempo e a barra der lugar): 
ainda recebe alguma carga é passageiros — 
tracta-se com Soures & Irmão na rua das 
Hortas n.º 197. (1581) 


Para o Rio de Janeiro. 


é A galera ==LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vigira Costa, vai sabir 
com muita brevidade: para ear- 
Ba o passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
1657) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = JOVEN ERMELENDA 
.==de 1.º classe, acha-se prom- 
pta a sahir no dia 15 do cor- 
- rente, sem falta, para o que con- 
vida os snrs. passageiros, apresentarem seus 
Pussaportes e realisarem suas passagens; bem 
como os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, 'no eseriptorio de Manoel Martins. 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 é 
, [4551] 


Para o Pará. 


à, Vai sahir com muita brevidado;: 
db por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 


PARAENSE = Para o resto da carga e pas- 
Sugeiros,. tracta-se com Lourenço Costa, rua 
; (1442) 


dos Inglezes n.º 66. 
o Rio de Janeiro 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde: 
tenciona demorar-se pouco 
gamento quasi completo: pura o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua “Nova de 'S, Joãon.º 98 
a presente viagem, . (4715) 
Para o Rio de Janeiro. 
11 A excellento' é veleira barca =" 
brevidade. Recebe carga e passa 
“B goiros a pagar n'este ou n'a- 
quelle porto ' Tem bellos commodos e tra- 
climento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
por Leite, na rua de S. João Novo n.º 


A A barca portugueza =FLOR 

' tempo, por ter o seu carre- 
Precisa-se de um snr, cirurgião para 
PM NOVO TENTADOR =sahirá com: 
(1501) 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 8 de Quinbro. 

"S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lo Lanovilla. — Debute da Companhia. — 
Hecita extraordinaria. — A noya opera em 3 
setos — TL-SALTIMBANCO. Ea . 

O vestuário da opera é todo novo, é 
estrear-se-ha lambeim O novo panno. de bôca, 
pintado pelos snrs. Lambertini e Rocha: as 
figuras foram” pintadas pelo snr, Rodrigues, 
= Aº's'B horas e um quarto. + la 


Responsavel M. S, Carqueja. 


“Dilitações commerciaes, tanto 
commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 
tênder dija-se ao escriptorio do expediente 

Vende-se ou aluga-se. 
U da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
Porcos de raça ingleza, 
»- ÂvisO, 
chink de vapor d'alta pressão, da força de 20 
toda nova, é perfeitamente acabada. 
4 ; . (1421) 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. | ; 
Rua da” Ferraria de Baixo n.º 126, 
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